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O VALE E O POTENCIAL TURÍSTICO 

 O turismo hoje é uma das maiores economias 
do mundo - representa um a cada dez empregos 
gerados e 10% do PIB mundial. Mas o que estamos 
fazendo para atrair turistas? Não basta estruturar 
bem os negócios e destinos. É preciso pensar na 
coletividade.
 A Revista Um Lugar retrata o trabalho de 
gestores públicos e privados na busca de um turismo 
mais sólido para a região. Contamos experiências 
relevantes para a vida das pessoas que buscam 
equilíbrio neste mundo tão estressante. 
 Após dois anos de pandemia da covid-19, 
as pessoas ou já estão ou querem voltar a viajar, 
conhecer novos lugares. E um bom negócio não é 
só aquele que tem uma boa infraestrutura e um 
bom atendimento, é preciso buscar excelência. É ser 

continuamente.
 A Revista quer provocar um olhar mais 
atento para todas as possibilidades e valores. Em 
qualquer lugar do mundo, hoje, temos informação 
instantânea, no momento em que ela está 

esse mundo real/virtual ao mesmo tempo, e isso 
abre muitas possibilidades também de negócios, 
de trabalho, de renda. 

que possam criar destinos turísticos inteligentes, 
com uma qualidade de vida que gere conforto para 
moradores e visitantes. Aliás, uma cidade só é boa 
para o visitante quando ela é a primeira e boa opção 
para os moradores.
 Oferta turística é um território organizado, 
uma rede com hotéis, restaurantes, agência, guia, 
produtores rurais, artesãos, comércio, atrativos, 
monumentos, museus, e por ai vai, criando um 
grande circuito, aonde a comunidade deve entender 
essa rede e fazer parte. 
 O Vale do Taquari tem várias possibilidades. 
Vamos gastar tempo e energia para encontrar 
soluções? Aí começamos a revolucionar nossas 
cidades, nossa região, com união, planejamento 
e trabalho. A revolução do Turismo já começou. 
Agora é trabalhar para colher resultados altamente 
positivos em um futuro muito próximo.
 Um Lugar não é um Guia e, sim, uma 
oportunidade para você se encantar com tantos 
lugares maravilhosos que temos por aqui.

Boa leitura.
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No coração da região, Lajeado se destaca como o ponto 
de partida para o turismo no Vale do Taquari 

LAJEADO

Continua na página 8

 Lajeado é a maior cidade do Vale 
do Taquari. Situada no centro da região, 
se constitui como um local que permite 
crescimento constante.
 Esse crescimento faz com que a 

cidade se destaque como a maior economia 
do Vale do Taquari e de outras regiões do 
entorno. Mas o que a maior economia do 
Vale faz em relação ao turismo?
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O  secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura do 
município, André Bücker, destaca que 
Lajeado é cercada de cidades com potencial 
turístico a partir das suas belezas naturais. 
“Podendo explorar esse potencial, Lajeado 
une forças com outras localidades, de 
forma que possam se valer da estrutura já 
instalada aqui”. 
 Vendo Lajeado como o centro por 
onde é possível se deslocar a várias dessas 
belezas naturais, o Município investe 
para ser um polo de acolhimento dos 
turistas, através do desenvolvimento da 
gastronomia, hotelaria e eventos. 
 Além da estrutura disponível na 
cidade, com hotéis, restaurantes e espaços 
para eventos de variados portes, a própria 
localização de Lajeado é um chamariz de 

386 e pela ERS-129, a cidade é um polo 
estratégico para atrair visitantes de todas as 
áreas. 
 De Lajeado, num raio de 
aproximadamente 100 km, é possível se 
deslocar para qualquer outro ponto do Vale 
e facilmente chegar à capital e a outras 
cidades, como Caxias do Sul, Canela e Bento 
Gonçalves. 
 Como prova disso, ainda junto destas 

municípios, Lajeado integra a categoria B 
no Mapa Nacional do Turismo, do Ministério 
do Turismo.
 Parte do potencial turístico, 
gastronômico, cultural e de eventos da 
cidade, bem como de infraestrutura, é 
resultado do esforço e interesse da iniciativa 
privada, que também compreendeu o 
potencial da cidade.
 Um dos exemplos é a construção do 
Parque São Cristóvão, localizado na Avenida 
Piraí, no Bairro São Cristóvão. A área vem 
atraindo grande número de pessoas. O 
empreendimento, que conta com área 
verde, academia, quadra de esportes e 
atrações visuais, soma ao desenvolvimento 
do local, que vem se destacando como um 
grande centro econômico e de lazer para a 
cidade.
  Percebendo o potencial do entorno, 
empresas de grande importância para o 
Vale, como a Unimed, a Cooperativa Sicredi, 
o Centro Regional de Oncologia (CRON) 
e a Sorvebom, vêm instalando novos 
empreendimentos na região. 
 Bücker entende que a cidade 
também é responsável por parte desse 
movimento e precisa oferecer condições, 
por meio de parcerias, para que novos 
empreendimentos e ideias inovadoras 
se instalem e prosperem em Lajeado, 

suas diferentes vocações enquanto região 
para o turismo. “Os negócios nascentes estão 
vindo com propostas de serem serviços 
diferenciados, em locais diferenciados”, diz 
ele. 
 Hotéis e espaços para estadias 
curtas ou longas, movimentos culturais, 
áreas gastronômicas e locais para eventos

Foto: Paulo Sérgio Rosa

(51) 3714-3197 (51) 9 8155-1019
Rua Josephina Pedó, 152,

 São Cristóvão-Lajeado/RS

GESTÃO DE FROTAS
30 anos de atuação no mercado
Especializada em GESTÃO DE FROTAS
Venda de veículos seminovos multimarcas
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 Com a baixa de casos de covid-19 no 
país, a vacinação em massa da população 

os eventos presenciais voltam aos poucos 
a aumentar na cidade. Da mesma forma, 
vem subindo o número de conferências, 
treinamentos e reuniões, que, por serem 
mais dinâmicos e, muitas vezes, se 
estenderem ao longo do dia, aproveitam os 
espaços dos hotéis para realizar os eventos. 
 “Estamos sentindo uma grande 
procura na área de eventos. As hospedagens 
também aumentaram muito. O hotel 
está com mais de 60% de ocupação nos 
últimos meses, um ótimo número diante 
dos tempos que vivemos. E os eventos são 
variados, desde os de grande porte, com 
100 pessoas ou mais, até mesmo pequenas 
reuniões”, cita Camila Francine Fagundes, 
gerente do Tri Hotel Executive Lajeado.

 
Para Fabio Elias Locatelli, sócio do Hotel 
que leva o nome da família, existe uma 
demanda reprimida de eventos que não 
aconteceram antes por causa da pandemia, 
o que pode ser bem aproveitada pelo setor. 

compõem a infraestrutura da qual Lajeado 
já dispõe e que, somada à sua localização 
estratégica, se tornam chave para a atração 
do turista. “Isso tudo atrai mais olhares para 
a cidade, mais investimento circulando por 
aqui e, consequentemente, em alguma 
medida, ganhos para o lajeadense”, avalia 
Bücker. 
 Para o gestor público, o turismo 
regional deve ser uma pauta de todo o 
Vale do Taquari, além das pautas locais. 
Ele destaca o trabalho da Associação dos 
Municípios de Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales), que vem trabalhando para 
fomentar a cultura de que o Vale do Taquari 
é sim um local com grandes e diferentes 
potenciais.

Hotelaria
Estamos sentindo uma grande 
procura na área de eventos. 
As hospedagens também 
aumentaram muito.

“
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Conhecida por ser sede de grandes 
movimentos que têm relação direta 
com a economia e o turismo da cidade, 
como a Festa à Fantasia, a Expovale e a 
Construmóbil, Lajeado vem há muitos anos 
despontando como potencial na área de 
eventos, gastronomia e hospedagem.
 A concretização do Teatro da Univates 
é um dos grandes marcos dessa corrida. Em 
cinco  anos (2014 a 2019, dados de antes da 
pandemia), a casa, com capacidade para 
cerca de 1.176 pessoas, já trouxe 500 eventos 
para a cidade, desde apresentações teatrais 
e musicais a espetáculos, cerimônias de 
formatura e locações para outros eventos, 
fazendo Lajeado despontar, a partir da 
sua inauguração, na rota dos grandes 
empreendimentos culturais nacionais e 
internacionais. 
 A Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (ACIL) também é um exemplo 

do interesse na cidade quando o quesito 
é eventos. Prova disso são as reuniões-
almoço com representantes de instituições 
variadas, inclusive do Governo Estadual, 
os diversos treinamentos realizados na 
sede da associação, as tradicionais feiras 
Construmóbil e Expovale, e, em 2022, 
eventos como a 4ª edição da Jornada Técnica 
do Setor Alimentício (AlimentaAção), 
que reunirá representantes de empresas 
nacionais e multinacionais do setor e 
acontecerá no Clube Tiro e Caça.
 A propósito, o Clube Tiro e Caça, 
tradicional em Lajeado, também é foco de 
várias outras atrações que movimentam 
a economia da cidade. Responsável por 
acolher grande parte das convenções da 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Lajeado, o local já recebeu grandes nomes 
nacionais, como Leandro Karnal, Martha 
Gabriel, Mario Sérgio Cortella e Bráulio 
Bessa.  

“Lajeado pode se aproveitar muito de 
encontros de negócios ou até mesmo 
recreativos, como convenções de áreas 
médicas, esportes, clubes de xadrez, 
torneios de jogos online”, acredita.  
 Agregando às áreas de eventos e 

gastronomia, a cidade, que hoje conta 
com pelo menos sete hotéis, ainda deverá 
receber, também no Bairro São Cristóvão, 
mais um espaço de acomodação de alto 
padrão focado em eventos e no atendimento 
de grupos empresariais.

Eventos
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Saindo da área central da cidade, existem 
ainda alguns pontos a se destacar quanto 
ao esforço para tornar Lajeado um polo de 
eventos. O Parque de Eventos é um desses 
locais, que em 2022 recebeu mais de 180 
pilotos de veloterra para a primeira etapa 
do Campeonato Pirelli. Além destes, é 
espaço para a realização de diversos rodeios 
que congregam competidores de diversas 
cidades e estados.
 Do outro lado da rodovia que liga o 
município a Cruzeiro do Sul está a Arena 
Alviazul, empreendimento padrão FIFA 

inaugurado em 2012 para ser a casa do 
Clube Esportivo Lajeadense. O local é um 
excelente chamariz para o turismo da 
cidade, uma vez que tem capacidade para 
7 mil pessoas sentadas e conta com uma 
das melhores estruturas do interior do Rio 
Grande do Sul. Além de já ter sediado jogos 
com a dupla Gre-Nal, chamando a atenção 
para a cidade e recebendo torcedores, 
também foi palco para a apresentação 
de alguns eventos, como o show da dupla 
sertaneja Jorge & Mateus, em 2014. 

 E quem pensou que o setor 
gastronômico se aquietou está muito 
enganado. Percebendo a oportunidade 
do novo local para eventos, muitos bares e 
restaurantes investem no entorno do Teatro 
a Univates. Ao longo das avenidas Avelino 
Tallini e Alberto Müller, que rodeiam o 
empreendimento da Univates, encontram-se 
diversos bares e pubs que recebem grande 
quantidade de pessoas durante toda a 
semana.
 Mas não é só nesse local que a 
gastronomia cresceu exponencialmente 
nos últimos anos. Diversos bares, pubs, food 
trucks e restaurantes podem ser encontrados 

espalhados por todas as regiões da cidade.
 Lajeado ainda se tornou atrativa para as 
redes multinacionais McDonald's e Subway e 
a nacional Giraffas, inaugurada recentemente 
na cidade.
 Conforme Rodrigo Deves, proprietário 
do Ról Gastrobar, Lajeado tem público para 
consumir uma gastronomia diferenciada, 
ainda que seja acostumado a consumir 
por preço em detrimento do diferencial no 
atendimento, na qualidade dos insumos e dos 
produtos entregues. "Pelo nosso ambiente 
entregar tudo isso, muitas vezes somos vistos 
como um lugar caro por muitas pessoas", cita.

Gastronomia
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 Porém, isso não é o 
que os clientes atendidos 
no local dizem. Deves, que 
está na linha de frente do 
bar, faz questão de receber 
os feedbacks pessoalmente. 
"Atendemos, em média, 3 
mil pessoas por mês, mas 
esse público já chegou 
a 4 mil. Hoje, mesmo 
um ano depois da nossa 
inauguração, temos clientes 

assíduos, que retornam 
semanalmente ou a cada 15 

 "Para o nosso público, 
é muito fácil viajar a outros 
centros gastronômicos ou 
até mesmo à capital, o que 
torna nosso trabalho ainda 

batalhando bastante para 
nos posicionarmos, é uma 
luta constante, um trabalho 

a ser lapidado", acrescenta.
 O empreendedor 
acredita que Lajeado ainda 
pode crescer muito nessa 
área, mas, primeiro, precisa 
valorizar as empresas que 
já existem. "Poderíamos 
melhorar muito como 
polo gastronômico, não 
por capacidade, mas sim 
por essas características de 

Valorizando o 
Taquari

 Todo esse crescimento turístico não 
poderia deixar de incluir a grande estrela 
do Vale, que propiciou início próspero para 
tantas cidades do entorno: o Rio Taquari.
 Para o secretário André Bücker, 
Lajeado tem se voltado para o rio, pensando 
formas de fomentar o turismo na área 
ribeirinha.
 Além do tradicional restaurante 
Barranco, por exemplo, as melhorias em 

torno da orla vão começar a abrir espaço 
para que mais empreendimentos possam 
usufruir da área para alimentar a economia 

do Parque Ney Arruda, um dos próximos 
passos será o lançamento de edital para 
a utilização das áreas por empresas dos 
ramos de lazer e alimentação", enfatiza.

Lajeado às margens do Rio Taquari

Foto: Paulo Sérgio Rosa
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  Concentrando tudo em 
um só lugar, o Shopping 

no acesso à cidade.  Apesar 
de não ser exatamente 
um ponto turístico, é uma 
grande referência para 
quem vem a Lajeado ou 
corta a região em viagem.  
Inaugurado em 1994 e 
revitalizado em 2012, 
é o principal centro de 
compras, lazer e diversão 
local. Conta com o único 
cinema da região, além 
de grandes marcas como 
Renner, Lojas Americanas 
e Burger King. Em 2020, o 
empreendimento teve um 
upgrade em seu movimento 
com a inauguração do 
Supermercado Languiru.  
Em dezembro de 2021, 

outra gigante, o Grupo 
Benoit, formado pela 
Rede de Lojas Benoit e seu 
braço imobiliário Montalar 
E m p r e e n d i m e n t o s , 
anunciou a compra do 
Shopping Lajeado, bem 
como os planos que tem 
para potencializar ainda 

mais o espaço. Mais de R$ 15 
milhões devem ser investidos 
pelo grupo em melhorias 
e mudanças envolvendo a 
fachada, o cinema e a praça 
de alimentação.

 
Texto: Renata Souza

Shopping Lajeado
 Lojas, supermercado, praça de alimentação e cinema
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 Uma estrada e uma dezena de casas 
que abrigam histórias a partir da chegada 
dos primeiros imigrantes alemães a Neu 
Berlim da Forqueta em 1878.  Assim pode-
se descrever um trecho de 1,5 quilômetro, 
conhecido como a “estrada velha” de 
Marques de Souza, trajeto integrante da 
primeira ligação do Vale do Taquari com 
o norte do Estado, antes da construção da 
BR-386. 

muito bem conservadas já abrigaram 
casas comerciais, salão de baile, moradias 
e agência bancária em períodos em que 
a “estrada velha” era caminho obrigatório 
para quem chegava à localidade.  Entre 
o comércio que movimentava o trajeto, 
existia até um posto bancário do Sulbanco, 
além de casas comerciais que eram ponto 
de parada para quem se deslocava de Porto 
Alegre para outras cidades do Estado. 
Também havia o Salão do Coquinho, com 
seus inesquecíveis bailes.
 O prefeito, Fábio Mertz, destaca 
que os casarões sempre lhe chamaram a 

Existem muitas construções antigas e até 
centenárias. Por isso é de fundamental 
importância preservá-las. A administração 
está estudando um projeto para 
pavimentar a rua. É um trajeto utilizado por 
caminhantes e ciclistas, por estar perto da 
cidade, além de empresas ali instaladas. 
Isso facilitará o acesso para todos por esse 
lugar tão especial para nossa história”, 
projeta.

A estrada e suas 
memórias preservadas

Trecho de antigo trajeto em 
Marques de Souza conserva 

casas históricas

MARQUES DE SOUZA
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Janelas que se abrem no interior

 Natureza, ar puro, gastronomia, 
história, vivências e hospitalidade! Alguns 
motivos para se abrir as janelas, contemplar 
e se encantar diariamente pelo interior de 
Marques de Souza. 
 Não é à toa que esses motivos se 
transformam em atrativos que podem ser 
visitados e vivenciados no roteiro turístico 
Janelas do Interior.  

proporcionada à empreendedores pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), em parceria com o STR e a Prefeitura 
durante dois anos. 
 A denominação foi pensada em uma 
das viagens do grupo. Janelas do Interior 

para o novo, adquirir novas experiências, 
conhecer pessoas, possibilidades, 
perspectivas e desapegar de opiniões 
formadas. “Ao abrir janelas, deixamos 
o sol entrar, o vento circular, arejar, dar 
mais energia, além da empatia, aproveitar 
oportunidades de troca, aprender e se 
deslumbrar. O roteiro tem a pretensão de 
encantar quem chegar por lá e quer se 
somar às iniciativas já existentes na área de 

 Os empreendimentos integrantes  se 
localizam nos distritos de Tamanduá e Bela 
Vista do Fão, Linhas Perau, Picada Flor, Vasco 
Bandeira e Tigrinho. Integram o roteiro: 
Santa Fé Colha e Pague, Casa do Artesanato, 
Cozinha da Pema, Casa do Aconchego, Pedra 
d`Mim Centro Ecológico, Agroindústria 
Favo de Mel, Confeitaria Sabores Artesanais, 
Cascata Dalmoro, Ecogumelo Alimentos 
e Pousada Rural Ninho do Beija-Flor. 
Informações e agendamento pelo telefone 
WhatsApp (51) 99101-2098 ou pelo e-mail 
janelasdointerior@gmail.com.

Roteiro propõe novas experiências
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 O Vale do Taquari despertou para o 
turismo tal qual um trem, que anda a todo 
o vapor. E não é por acaso essa comparação. 
 A consolidação do Trem dos Vales, 
de Muçum a Guaporé, é um exemplo 
de quanto a região tem a oferecer em 
termos de potencial, oportunidades 
de empreendimentos e diversidade de 
experiências para o turista, que busca, hoje, 

viagens que ofereçam paisagens naturais, 
ar puro e experiências gastronômicas, sem 
abrir mão da boa hospitalidade. 
 Chegar a essa fase foi uma conquista, 
um caminho construído com muitas mãos, 
de pessoas de diferentes segmentos que 
se uniram com um mesmo propósito: 
consolidar o turismo do Vale. 

TURISMO NO VALE DO TAQUARI

Nos trilhos pelo mesmo propósito 
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 Com 27 anos de existência, 
completados no mês de março, a 
Associação de Municípios de Turismo 
da Região dos Vales (Amturvales) teve 
papel importante para chegar a essa 
realidade. “Passaram várias pessoas, 
muito foi feito e, hoje, somos a terceira 
região mais visitada do Rio Grande do Sul. 
São empreendimentos privados, prontos, 
recebendo, atendendo, ganhando 

organizado, preparado com aquele jeito 
só nosso de fazer, da nossa cultura, do 
bem-receber”, salienta o presidente da 
entidade, Leandro Arenhart.
 O entendimento da importância do 

nas melhorias e nos investimentos nos 
empreendimentos e atrativos em termos 
de sinalização, acesso e conservação. “É 
importante salientar o papel do município 
de estar próximo do empreendedor, com 

condições até o empreendimento dele 
e  divulgação, na medida do possível. 
“Divulgar os produtos turísticos privados é 

de suma importância”, frisa Arenhart.
 Não há uma receita pronta, mas 

fora, como é o caso da união de forças. 
“A gente sempre está na busca de algo a 
mais. A região é bastante extensa, são 36 
municípios associados, quase 5 mil km².

Passaram várias pessoas, muito 
foi feito e, hoje, somos a terceira 
região mais visitada do Rio 
Grande do Sul.

Leandro Arenhart.

“
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Muito além de
um lugar no Vale!
    A força que conecta a Cooperativa Certel ao atrativo natural 
do Rio Forqueta proporciona através das pequenas centrais 
hidrelétricas - PCH SALTO FORQUETA e  R ASTRO DE AUTO 
relevantes impactos na melhoria da qualidade de vida através 
do fornecimento de energia limpa e renovável, auxiliando no 
crescimento da atividade turística do Vale.

Essa é a força que nos une  para seguirmos compartilhando a 
nossa história através de ações que auxiliam para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS), garantindo 
um mundo melhor para todos!

www.certel.com.br

Há microrregiões que estão um pouco 
mais estruturadas, que já estavam há mais 
tempo trabalhando, mas todo o Vale tem 
algo a oferecer, toda a cidade tem um 
empreendedor que pode oferecer algo, por 
mais diferente que seja. O turista pode ter 
uma experiência diferente em cada uma 
das 36 cidades”, diz.
 Neste ano, a obra mais aguardada 
é a inauguração do Cristo Protetor, em 
Encantado, que, conforme Arenhart, dará 
um novo status ao Vale, colocando-o em 
evidência, não só dentro do Brasil, mas 
internacionalmente. “Vai haver um retorno, 
uma mídia muito forte novamente como 
foi na época que içaram os braços e o rosto 
do Cristo”, acrescenta, garantindo que os 
empreendedores já estão se preparando 
para um aumento exponencial no turismo. 

do Trem dos Vales. Temos sido repetitivos 
nesse assunto, porque ele também vai 
mudar nossa realidade. Ele já mostrou, 
nas viagens que tivemos anteriormente, o 
seu sucesso, pois é o passeio de trem mais 
emocionante, um dos mais bonitos da 
atualidade”.
 Na visão do presidente da Amturvales, 
a região é um vale de oportunidades 
para negócios turísticos, pujante, com 
gastronomia farta e de sabor único. 
“Somos um povo de bem-receber, nossas 
cidades são limpas, organizadas. Estamos 
no caminho, na ascendência do turismo 
e teremos ótimas notícias daqui para a 
frente”, garante.

linha de constante crescimento dentro do 
cenário turístico do Estado é um mérito e 
exemplo para quem quer empreender  no 
turismo. Na última década, a ampliação do 
portfólio gastronômico e de serviços em 
todo o Vale serviu de porta de entrada para 
o desenvolvimento de rotas e roteiros que 
se interligam e possibilitam a exploração de 
todo território.
 O Cristo Protetor é um espelho que 

oferecer, do turismo religioso ao de aventura. 
“De braços abertos para o mundo há quase 
um ano, a maior estátua de Jesus do Brasil 
transparece acolhida. O monumento de 
43,5 m de altura, aliado ao Trem dos Vales, 
ao Rio Taquari e seus entornos, somados 
a outros atrativos icônicos da região, nos 
credencia como um próspero destino 
turístico”, atesta.

A orientação leva ao planejamento, 
que conduz à criatividade e à 
inovação, elementos essenciais 
nesse processo.

Rafael Fontana.

“
O Vale concretiza o novo cenário 

turístico pós-pandemia
 Para Rafael Fontana, coordenador do 
projeto Trem dos Vales, o traçado de uma
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 Ele assegura que o  turismo doméstico, 
que explora locais nacionais, deve ser uma 
das grandes apostas do pós-pandemia. 
O Vale, com sua beleza e diversidade 
cultural, torna-se rota ideal dentro deste 
novo cenário. “Se antes o objetivo era atrair 

agora é administrar meios de hospedagem 
e entretenimento para que os visitantes 
tenham uma experiência integrada, com 
opções que vão do nascer ao pôr do sol. Em 
resumo, o turismo regional precisa atender 
à demanda, não se tratando apenas de 
ampliar o número de acomodações, mas de 
melhorar a estrutura já existente”, completa.
 Para adequar-se a essa nova 
realidade, são projetadas iniciativas de 
fomento aos empreendimentos, como a 

que já é realizada por instituições como 
Amturvales, Poder Público Municipal e 
associações empresariais. “A orientação 
leva ao planejamento, que conduz à 
criatividade e à inovação, elementos 
essenciais nesse processo. Melhorar a 
acessibilidade e os transportes também são 
pontos que demandam constante revisão, 
já que tornam o turismo acessível a todos os 
públicos. Mais do que uma viagem de férias, 
o turista busca experiências, e quanto mais 
positivas elas são, maiores são as chances 
de um novo check-in no futuro”, conclui o 
coordenador.

Atividade turística de visitação 
está em ebulição

 Trabalhar de forma coletiva com 
visão de futuro é um consenso geral no 
olhar de quem está à frente das entidades 
e empreendimentos que buscam o sucesso 
do turismo na Região. Para o presidente 
da Associação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat) e prefeito de Colinas, 
Sandro Ranieri Herrmann, esse trabalho foi 
construído ao longo de bastante tempo e 
demandou paciência e persistência. 
 “A Amvat já trabalha essa união 
dos municípios em prol do turismo 
há mais tempo, tanto que buscou a 
participação deles junto à Amturvales, 
que cresceu bastante”, conta. A visão de 
desenvolvimento, tem que ser regional. 
Exemplo disso são os sete municípios que 
se uniram para a elaboração do projeto 
do Trem dos Vales e o Cristo Protetor, que 
oportunizarão mais roteiros e variedades. 
“O próximo projeto é a ciclovia entre 
Estrela, Colinas e Imigrante, cuja ordem do 
Governo do Estado já saiu e o investimento 
chega a R$ 11 milhões.  Então, são ações em 
conjunto. E os empreendedores precisam 
investir e acreditar junto conosco”.
 Outra aposta da Amvat, junto com a 
Amturvales e os municípios, são as feiras, 
que atraem pessoas de todos os lugares. 
“O turismo de visitação está em ebulição 
no Vale do Taquari. Precisamos preparar 
o nosso empreendedor para que o turista 

O próximo projeto é a ciclovia entre 
Estrela, Colinas e Imigrante, cuja 
ordem do Governo do Estado já 
saiu e o investimento chega a R$ 11 
milhões. 

Sandro Ranieri Herrmann.

“
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 Um caminho com belezas naturais, 
arquitetura histórica e gastronomia típica do 
interior. Esses são os atrativos do “Travessias: 
Roteiro de Cascatas e Casarões”, o primeiro 
passeio turístico formado em Travesseiro.
 Fazem parte da iniciativa os 
empreendimentos: Memorial da Família 
Essig, Cascata da Família Kochen, Casarão 
da Família Martini, Sítio Cavaterra – Casarão 
Colorido, Melânia Artes e Micro Cervejaria 

Tas Poa – Sítio Chico, além de city tour pela 
praça, Igreja Católica, casarão da família 
Pretto, biblioteca e prefeitura.
 O roteiro turístico é resultado de 
uma capacitação de  empreendedores 
rurais, através do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), Prefeitura 
Municipal e Emater/RS-Ascar. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (51) 9 9873-2471.

Espaço Nôno Gusto (Café Vó Hedi)
Nesse ponto é feita a recepção 
dos visitantes. O espaço no Centro 
de Travesseiro conta com jardim 
decorado. Inicialmente, lá também 
é servido o café da Vó Hedi.

Memorial Essig 
Antigo casarão que pertencia a Phillip 
Essig (imigrante assassinado em 1895 
que nomeia a localidade). Museu com 
dezenas de ferramentas e objetos antigos 
e degustação de biscoitos produzidos 
pela família.

Travessias: Roteiro de Cascatas e Casarões
TRAVESSEIRO

Cascata Família Kochen
Trilha com cerca de 300 metros 
até uma cascata localizada em 
Três Saltos Alto.
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Casarão Martini 
Local do almoço típico da culinária 
italiana (massa, polenta, queijo, frango 
caipira, salame e saladas verdes), com 
acolhida musical.

Pinguela de Três Saltos
Ponte pênsil sobre o Rio Forqueta. O 
espaço foi decorado com placas feitas 
por alunos das escolas de Travesseiro.

Sítio Cavaterra
Antigo abatedouro que foi 
transformado em residência familiar. 
Espaço para contemplação da 
natureza, compartilhamento de música 
e degustação de alimentos produzidos 
no local.

Melânia Artes
Venda de artesanato, localizado no 
centro de Travesseiro.

Sítio Chico
Casarão construído em 1895, que 
hoje abriga uma microcervejaria.
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Espetáculos naturais no 
paraíso do Vale

POUSO NOVO

 Quem chega ao Vale do 
Taquari vindo do norte do Estado 
pela BR-386 tem, na primeira cidade 
da região, uma amostra do que está 
por vir quando o assunto são belas 
paisagens, história e contemplação. 
Pouso Novo funciona como um 
portal para as milhares de pessoas 
que transitam pela rodovia e a 
sinuosa serra, que a 600 metros 
de altitude, em dias de neblina, 
proporciona a sensação de estar 
acima das nuvens. Mas, para quem 
puder chegar e transitar pela cidade 
e interior, os atrativos se multiplicam.

Cascata do Moinho

Gruta Nossa Senhora de Lourdes
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 Banhada pelos rios Fão e Forqueta, a cidade que já 
serviu de pouso para os tropeiros, daí a denominação, vê 
no turismo uma nova fonte de renda. E motivos e locais 
não faltam para quem chegar por lá, como as cascatas do 
Moinho, em Canhada Funda, e do Cachoeirão, em Arroio 
do Leite, a ferradura do Rio Forqueta, a igreja de N.S. de 
Navegantes, construída em 1932, e a Gruta de N.S. de 
Lourdes, em Forqueta Alta, que, logo, também terá um 

hidrelétrica e, onde, bem próximo, uma antiga residência 
da família Degasperi é conservada.

 Na Barra do Fão, onde os rios 
Forqueta e Fão se encontram, outro local 
deslumbrante, assim como na Barra do 
Dudulha, nos limites com Fontoura Xavier, 
onde houve o histórico Combate do Fão, 
episódio da Revolução Constitucionalista 
de 1932, e que deixa marcas até hoje. 
 Na cidade, um prédio de madeira 
abriga um antigo armazém de secos e 
molhados em pleno funcionamento, 
assim como a moderna Igreja Católica 
do padroeiro Santo Antônio marca 
a religiosidade da comunidade. Na 
gastronomia, destaque para o carreteiro 
no tacho em Linha Medorema e o 
churrasco servido ao estilo piquenique 
em Forqueta Alta. 

Local do Combate do Fão

Igreja Nossa Senhora de Navegantes
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Lugares inusitados
ESPECIAL

 No Vale do Taquari existem dois 
“puladores”, locais que chamam a atenção 
pela beleza natural e por proporcionar, 
em época de baixo nível dos rios, estar 
com um pé em cada município. Embora 
o nome sugira saltar de um local para o 
outro, o recomendável é somente tirar 

 O Rio Guaporé tem sua nascente 
no Planalto Gaúcho e deságua no Rio 
Taquari, em Muçum. O seu curso  é 
caracterizado pelas correntezas e, entre 
Itapuca e União da Serra, próximo a 
uma ponte de madeira, tem o leito 
reduzido para um metro de largura e dez 
de profundidade. Ao lado de diversas 
quedas d’água que formam pequenas 
cachoeiras, é possível também se saltar 
de um município para o outro, daí o 
nome de Salto do Pulador.
 A propósito, Pulador também 
é a denominação de uma pequena 

Os “Puladores” do Vale

comunidade próxima, já no município de 
União da Serra.  
 Para se acessar o lugar, saindo do 
Centro de Itapuca, são 18 quilômetros de 
estrada não pavimentada, seguindo por 
Linha Sétima, com placas de sinalização e 

Arvorezinha, com a mesma distância.

Locais inusitados para incluir no seu roteiro

O Pulador do Rio Guaporé

Já entre Itapuca e União 
da Serra, às águas do Rio 
Guaporé, no Salto do Pulador, 
proporcionam imagens de 
cartão postal e, ao mesmo 
tempo, tensas.
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 Entre a nascente no Centro da cidade 
de Soledade e o encontro de suas águas 
com o Rio Forqueta, no Vale do Taquari, o 
Rio Fão apresenta atrativos que encantam, 
principalmente os apreciadores da natureza 

entre Bate e Vira, em Progresso, e Barra 
do Galvão, em Fontoura Xavier, onde o 
manancial reduz a largura de seu leito de 
cerca de 10 metros para pouco menos de 
um metro, permitindo que, em apenas um 
pulo, se salte de um município para o outro 
ou, até, que se coloque um pé em Progresso 
e outro em Fontoura Xavier.  
 O “Pulador”, como é popularmente 
conhecido, é um local onde as águas correm 
sob rochas imensas, proporcionando que se 
passe, num instante e sem se molhar, para 
a outra margem. Embora perigoso, onde 
se deve ter todos os cuidados, pois não 
sabe a profundidade, o lugar é encantador. 
Para acessar o local, partindo de Progresso, 
o caminho mais recomendável é seguir

ESPECIAL

até o distrito de Campo Branco e, depois, 
prosseguir até Barra do Brás, nos limites 
com Barros Cassal. Moradores próximos 
podem auxiliar para se chegar ao local.

Lugares inusitados

O Pulador do Rio Fão

Nos limites entre Progresso e 
Fontoura Xavier, o manancial 
reduz seu leito a menos 
de um metro, permitindo 
“saltar” entre os municípios. 



28

Roteiros, histórias, 
lazer e belas paisagens 
encantam quem chega 
à Pérola do Vale

 Arroio do Meio reserva 
belos cenários na cidade 
e interior. No Centro, a 
Praça Flores da Cunha e 
a Rua Coberta são palcos 
de eventos o ano todo. 
Do outro lado da rua, está 
situada a Casa do Museu. O 
prédio foi erguido em 1918 
e serviu como consultório 
e residência do médico 
alemão Ernesto Von 
Heckel. Em 1951, o imóvel 
foi adquirido pelo Poder 
Público para abrigar a 
Prefeitura Municipal, entre 
os anos de 1952 e 1974. Em 
2002 o prédio foi tombado, 
como patrimônio histórico 
e cultural do município, 
visando sua preservação.  
 O museu ocupa três 
salas no andar térreo, para 
exposições temporárias 

de curta e média duração, 
e uma sala de exposição 
permanente no subsolo, 
preservando a história do 
Cine Teatro Real. Além 
disso, a instituição conta 
com espaços destinados 
à Reserva Técnica, Sala de 
Restauro e Higienização, 

Almoxarifado e Sala de 

do Vale é o espaço para o 
lazer em área verde bem 
no Centro da cidade e 
tem sido o local ideal para 

caminhadas e descanso. No 
interior, o Morro Gaúcho, 
com seus 559 metros de 
altitude, oferece uma vista 
de cartão-postal, formada 
pelo Rio Taquari e as cidades 
de Lajeado, Colinas e Roca 
Sales.   

Roteiros e vistas de 
cartão-postal

ARROIO DO MEIO

Vista do Morro Gaúcho repercute como cartão-postal da cidade

Ponte de Ferro propicia uma 

CONHEÇA
ARROIO DO MEIO

E SUAS RIQUEZAS 
TURÍSTICAS

Aponte a câmera do 
seu celular.

Rua Monsenhor Jacob Seger, 186,
Arroio do Meio/RS

www.arroiodomeio.rs.gov.br

Prefeitura de Arroio do Meio

(51) 3716-1166
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A Área de Lazer Pérola do Vale está 
situada no Centro do município. Ideal 
para a prática de caminhadas, o local 
possui caminhódromo, academia 
ao ar livre, banheiros, iluminação, 
área verde e bancos para descanso. 
O Espaço Kids possui playground 
com brinquedos de plástico, 
motocário e pista de bicicleta para 
crianças. O local oferece também 

quadras para a prática de esportes 
e pista de skate. A área é uma das 
principais opções de lazer, recreação 
e entretenimento ao ar livre no 
município.  Frequentemente a Área 
de Lazer Pérola do Vale também 
sedia etapas locais do Circuito 
Verão Sesc de Esportes, com jogos 
de voleibol e beach soccer nas 
modalidades masculino e feminino.

 O Morro Gaúcho também é ideal 
para a prática de paraglider, escaladas, 
ciclismo e trekking. No Morro São José, há 
opção de hotelaria e gastronomia, além de 
vistas panorâmicas da cidade de 
Arroio do Meio. Nos limites com 
Lajeado, sobre o Rio Forqueta, 
está a lendária Ponte de Ferro 
construída em 1939, hoje um 
patrimônio histórico regional. 
 O roteiro turístico 
Caminhos da Forqueta oferece 
visitação a igrejas, entre elas a 
histórica Igreja de Pedra, museu, 
apiário, alambique, café colonial, 
restaurante, colha e pague, 
hortas orgânicas, relógio de chás, 
trilhas e mirantes. 
 Sobre a Igreja de Pedra 
da Comunidade Luterana 
(IECLB), destaca-se que  ela foi 
inaugurada em 1953, resultado 
de um trabalho voluntário da 
comunidade do Distrito de Forqueta.  

extração e transporte das pedras grês para 

a Igreja Católica São Vendelino.
 Já o roteiro Entre Vales e Arroios 
integra empreendedores de gastronomia, 
hotelaria, agroecologia, cafeteria, garden, 

espaços de lazer, esportes radicais e 

com muita gastronomia, belezas naturais e 
o aconchego de um povo acolhedor.

Ponte de Ferro propicia uma 

CONHEÇA
ARROIO DO MEIO

E SUAS RIQUEZAS 
TURÍSTICAS

Aponte a câmera do 
seu celular.

Rua Monsenhor Jacob Seger, 186,
Arroio do Meio/RS

www.arroiodomeio.rs.gov.br

Prefeitura de Arroio do Meio

(51) 3716-1166
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 Numa região em que linhas, picadas, travessões e distritos 
são denominações comuns para denominar localidades, chama 
a atenção, no interior de Taquari, o Povoado Júlio de Castilhos. 
Integrante do Roteiro Turístico Freguesia das Figueiras, a 
localidade é habitada por cerca de duzentos moradores e 
destaca-se também pelas belezas naturais, como o Morro da 
Cabrita e o povo simples, trabalhador e acolhedor, que convive em 
espírito comunitário. Sua fundação remete ao início do século 19.  

 A 8,5 quilômetros do Centro de Arvorezinha, na localidade 
de Barro Preto, o Cânion Perau do Facão é um espaço para quem 
curte natureza e aventura. Seguindo uma trilha sinalizada, com 
placas orientadoras e boa parte dos 2,9 mil metros por passarelas, 
os visitantes podem chegar ao pé da cascata, que tem cerca de 80 
metros de altura. Também há mirantes espalhados pelo caminho. 
Informações e agendamentos pelo WhatsApp (51) 99959-6402. 

 
 
 Situada entre montanhas e vales e rodeada por uma 
natureza exuberante próxima ao Rio Forqueta, está a localidade 
de Arroio do Leite, distante cerca de 10 quilômetros do Centro de 
Pouso Novo. Atualmente habitada por oito famílias, representadas 
por cerca de 30 moradores, a pequena comunidade tem como 
atrativos uma capela de madeira, o Cachoeirão (com cerca de 30 
metros de altura), a residência centenária da família Degasperi e, 

 
 Entre os Vales do Taquari e do Caí, um lugarejo habitado 
por pouco mais de uma dezena de moradores chama a atenção 
pelo nome e pela localização. Pertencente ao município de Barão, 
mas situada a apenas 13 quilômetros de Poço das Antas, Linha 
Cafundó, como o próprio nome diz, está num lugar ermo, entre 
morros e matas nativas, arroios e cascatas. Dentre os atrativos, uma 
Capela Católica  de madeira, construída em 1950, o Alambique 
Cafundó e o Arroio Canoas.

Um povoado no Vale do Taquari

História preservada em Arroio do Leite

O Cafundó que encanta

Perau do Facão

Arroio do Leite

Povoado 
Júlio de Castilhos

Cafundó

LUGARES INUSITADOS
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Caminhos do Vale traz proposta inovadora

 A novidade, interatividade e a visão 
do turismo regional como um conjunto 
inspiraram a criação de uma proposta 
que vai instigar tanto quem é daqui, 
quanto os visitantes de fora. É a praça 
interativa pública Caminhos do Vale, 
um lugar amplo e acolhedor, localizado 
em Estrela, na BR-386, no Business Park. 
 O espaço foi projetado para receber 
miniaturas turísticas dos 36 municípios 

que compõem o Vale do Taquari. 
Também servirá de base de apoio para 
a Associação dos Municípios de Turismo 
da Região dos Vales (Amturvales).  
A equipe da Richter Gruppe, idealizadora 
do 386 Business Park, elaborou a 
concepção do projeto junto da arquiteta 
Ana Julia Horn. Os demais investimentos 
serão do Governo de Estrela e do Governo 
Estadual. O espaço terá três pilares que 
sustentam o propósito turístico regional:  
Caminhos do Vale: elo de ligação entre 
as diferentes regiões do estado com o 

Vale do  Taquari e seus municípios. 
Um local agradável, um convite às pessoas.   
Círculo da Fé:
espiritual, a união dos elementos, a 
energia e a plenitude do ser completo. 
Será um local de paz, onde cada um vai 
poder expressar a sua espiritualidade, 
independente de crença e religião. 

 representa a 
cultura e suas mais diversas formas de arte.

Perau do Facão

Arroio do Leite

Povoado 
Júlio de Castilhos

Cafundó

RICHTER GRUPPE 
ACREDITA E
VALORIZA O 
TURISMO DO VALE
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Parque da Lagoa é opção de lazer às 
margens do Taquari

ESTRELA

 Poucos municípios têm um acesso 
tão privilegiado ao Rio Taquari. Um deles 
está localizado no coração de Estrela, 
há poucas quadras do centro. O Parque 
Municipal da Lagoa é o destino de quem 
busca um momento de paz e harmonia 
com a natureza em meio a uma estrutura 
preparada para o lazer em família. O espaço 

concluído no início do segundo semestre 
do ano. 
 Cerca de 300 metros separam 
o acesso ao Rio Taquari do acesso ao 
Parque Municipal da Lagoa. Neste trajeto, 
áreas de lazer misturam-se a espaços 
de contemplação, bancos e a paisagem 
natural do lugar que tornou-se o mais novo 
ponto turístico do município. O secretário 
municipal de Infraestrutura Urbana, Osmar 

semana. “Muitas famílias vêm aproveitar 
a estrutura do parque e nós estamos 
trabalhando para deixar este espaço cada 
vez mais acolhedor”, revela. 
 O Parque da Lagoa conta com duas 

trilhas ecológicas, mesas, cadeiras e bancos. 
Além disso, é um dos pontos preferidos 
para conferir o pôr do sol no Rio Taquari. 
Para esta atração, a pasta da Infraestrutura 
Urbana projetou um acesso que, assim que 
estiver concluído, dará possibilidade do 
visitante chegar um pouco mais perto do 
rio, facilitando até mesmo a pesca na área. 
“Ficará um ótimo lugar para fotos e para 
acompanhar de perto o espetáculo que é 

convida Muller. 
 O conjunto de obras – que prevê 
ainda a instalação de brinquedos infantis, 
cachorródromo para animais de estimação 
e a conclusão da pavimentação - deve 
ocorrer até julho. “Teremos o plantio de 
árvores frutíferas, que em suas épocas 
poderão fornecer frutas para os visitantes. 
É importante destacar que toda obra no 
parque ocorre em sintonia com o meio 
ambiente. Toda vegetação que precisou 
ser suprimida, foi removida para outros 
espaços”, complementa o titular da pasta. 

 Área que é 
revitalizada desde o 
início de 2021 deverá ser 
entregue, concluída, ainda 
no primeiro semestre. No 
local há opções de lazer 
e acesso a embarcações 
para a prática de esportes 
náuticos, sendo a segunda 
área no RS com ponto 
de apoio para veículos 
recreativos (trailers) 
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 O Parque Municipal da Lagoa de 
Estrela é o segundo no Rio Grande do Sul 
a contar com a infraestrutura adequada 
para receber os veículos recreativos, em 
encontros de trailistas. “Além da iluminação 
e pavimentação da área, há banheiros e a 
estrutura para comportar estes encontros. 
Somos reconhecidos por proprietários 

de veículos recreativos de todo o Brasil”, 
explica o coordenador de praças e parques 
de Estrela, Edemilson Bella. 
 O acesso ao Parque Municipal da 
Lagoa é gratuito e toda a área possui sistema 
de videomonitoramento. No espaço há 
ainda internet e iluminação, para ampliar o 
conforto dos visitantes.

Veículos recreativos

O carro-chefe do turismo de Estrela
ESCADARIA DO RIO TAQUARI

 Principal porta de entrada do 
município, herança da época em que 
os vapores transportavam a riqueza 
de Estrela, a Escadaria do Rio Taquari 
tornou-se um patrimônio da história 
regional. Revitalizada e entregue à 
comunidade há quase uma década, 
o espaço é ponto de encontro para o 

culturais 

 A Rua da Praia (atual Arnaldo J. 
Diehl) foi, no passado, um dos principais 
pontos comerciais de Estrela. Foi por ela, 
e pela Escadaria do Rio Taquari que todo 
o progresso chegou a esta margem do 
manancial e contribuiu para o crescimento 
da região. Hoje, o uso desta instalação 

comunidade. A Escadaria do Rio Taquari 
tornou-se o palco de eventos artísticos e 
culturais, atraindo centenas de visitantes. 
 A turismóloga Angela Simone 
de Castro, da Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer, explica 
que a Escadaria do Rio Taquari tornou-
se o principal ponto turístico de Estrela, 
reunindo em uma só área um conjunto de 
atrativos e possibilidades. “Ela é o nosso 
carro-chefe. Todo o nosso olhar precisa 
ser direcionado para esta área que foi tão 
importante no passado, pois a Escadaria é o 

registro da nossa história”, revela.
 Entre as potencialidades, Angela 
destaca o turismo náutico que, associado 
ao esporte, tem a capacidade de atrair 
centenas de visitantes em eventos que 
podem ser realizados junto ao Rio Taquari. 
“A própria canoagem, como prática 
esportiva no Brasil, nasceu em Estrela. O 
nosso município é o que tem a maior área 
de costa do Rio Taquari, e não podemos 
virar as costas para este potencial todo”, 
completa a turismóloga. 
 Além do acesso ao rio, que permite as 
intervenções náuticas, o acesso à escadaria, 
pelas ruas Arnaldo J. Diehl e Coronel Flores, 
é constantemente transformado em palco 
cultural. Eventos temáticos com Dia de São 
Patrício – tradição dos cervejeiros artesanais 
– e espaço de mobilização, a Escadaria do 
Rio Taquari é uma das vitrines de Estrela. 
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 Em outubro de 2021, o espaço foi 
todo decorado com as cores da prevenção. 
Em uma iniciativa da Cultura de Estrela, 
foram instaladas 200 sombrinhas – 100 
azuis e outras 100 rosas – para lembrar 
da importância das campanhas Outubro 

Rosa/Novembro Azul, para a prevenção do 
câncer em mulheres e homens. “Os painéis 
pintados nas paredes do complexo Polar 
também têm a função de elevar a cultura 
e fomentar a pluralidade de Estrela”, diz 
Angela.

 Na época em que a Escadaria era 
a principal “porta de entrada” de Estrela, 
existia outra instalação, conhecida como 
Zigue-zague, que deixava menos íngreme 
a subida do rio até a Rua da Praia. Por 
ela subiam cargas e passageiros e tão 
importante quanto a própria escadaria, 
este capítulo da história fala muito sobre a 
origem de Estrela.

 Por meio de uma parceria com o Lions 
Clube, a Secretaria Municipal de Turismo, 
Cultura, Esporte e Lazer (Setcel) revitalizará 
este espaço. “Recuperar o Zigue-zague é 
recontar mais um capítulo da nossa história 
e nós temos um compromisso com esta 

o titular da Setcel, Joel Mallmann. 

O resgate da história

Cachaça com sabor da tradição
DELÍCIAS DA COLÔNIA

Entre as atrações turísticas de 
Estrela, o Alambique Berwanger 
é ponto de parada de quem 
não volta de um passeio sem 
experimentar o sabor local; 
entre as bebidas, uma receita de 
sucesso que tem 71 anos e leva 
o nome da região para todo o 
Brasil 

 Na Localidade de Linha São José, distante 
5 km do Centro de Estrela, há 71 anos funciona o 
Alambique Berwanger. Na propriedade da família, 
além de experimentar a tradicional cachaça e 
vários licores, o visitante aproveita a paisagem 
natural para conhecer um pouco mais sobre o 
Turismo Rural e descobre as belezas naturais de 
Estrela. 
 A propriedade, construída em 1898 por 
Mathias Henrique Berwanger, preserva até hoje 
características do modelo enxaimel, comum 
à época da colonização. O cipreste – espécie 
de pinheiro – que está plantado em frente da 
propriedade tem mais de cem anos de história, 
testemunha viva da cultura estrelense.  
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O resgate da história

 O sócio-diretor do alambique, 
Paulo Ademir Reis, conta que a empresa 
familiar mantém preservada a tradição de 
fabricar cachaça, conservando, através das 
décadas, o sabor e a essência do produto 
que é característico da região. “A cachaça 
é envelhecida em uma madeira especial, 
trazida da Bahia. Ela dá um aroma especial 
à bebida, conferindo notas adocicadas”, 
explica.
 O produto soma-se a outras 17 
bebidas fabricadas pelo Alambique. Além 
das cachaças Ouro – de coloração amarelada 
– e prata, de aparência transparente, são 
fabricados licores de frutas, armazenadas 

com cuidado, curadas nos tambores no 
período de um a três anos. “São 12 licores, 
com sabores diferenciados”, complementa 
Reis. 

hortelã, morango, cereja, ameixa, cravo e 
canela, café, chocolate e xarope seco de 
groselha e ervas. Entre as cachaças, além 
das versões prata e ouro, é produzida a 
Grápia, a cachaça envelhecida em barril 
de Carvalho Americano e a envelhecida 
em Barril de Amburana – madeira vinda da 
Bahia. 

 O Alambique Berwanger recebe 
visitantes e turistas todos os dias do ano. 
Não é preciso fazer reserva. A propriedade 

Localidade de Linha São José, no interior de 
Estrela. O horário de funcionamento é das 
7h30min às 18h30min, sem fechar ao meio-
dia. 

Sempre aberto

Memorial abre as portas para a cultura
HISTÓRIA VIVA

Espaço criado durante as 
comemorações dos 145 anos 
de emancipação política 
do município abriga um 

documentos e objetos 
recontam mais de 200 anos 
de história, desde o registro da 
primeira fazenda criada em 
Estrela 

 Da soleira da porta do prédio até as paredes 

tudo naquele espaço é história. O espaço que 
serviu de clínica médica e escola de parteiras, 
descortina todos os capítulos da vida no município 
nos últimos 222 anos – data de instalação da 
primeira estância, a Fazenda Estrela. Ao visitante, 
o Memorial é a oportunidade de viajar no tempo 
pelos costumes e culturas da região.
 Segundo o coordenador do Memorial de 
Estrela, Airton Engster dos Santos, o acervo da 
casa é formado por três exposições diferentes. A 
primeira, composta por 36 painéis, com fotos em 
preto e branco, relatam todos os acontecimentos 
de 1800 a 2022. “Estrela: Memória, Terra e Sua 
Gente” recupera as fases do município.
 A segunda mostra permanente é 
composta por 22 painéis que narram as notícias 
e os acontecimentos marcantes de Estrela. Já 
a terceira, por meio de objetos, ajuda a ilustrar 
toda esta história. “Queríamos que o lugar não 
fosse apenas um depósito de objetos antigos.
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A ideia era que o acervo conversasse com 
os fatos e, por isso, de tempos em tempos, 

dos Santos. 
 Conforme a data, época ou 
comemoração, peças vão se alterando e 
tomando espaço de destaque nas áreas da 
casa centenária. “Conforme a programação 
cultural do município, vamos exibindo 
peças e criando exposições. O Memorial de 

história viva.”
 No acervo também estão 
armazenados registros “vivos” dos 
moradores de Estrela. O Memorial das 
Pessoas reúne depoimentos de moradores 
do município, que narram por meio de 
suas memórias fatos que ajudam a contar 
a evolução de Estrela. Estes vídeos estão em 
exibição permanente no espaço. 

O prédio que abriga o Memorial de Estrela 
é considerado a primeira clínica médica da 

o início do século 20, o médico austríaco 
Gabriel Schlatter mantinha no espaço uma 

clínica de atendimento médico e cirúrgico. 

forma de castelo – uma escola de parteiras, 
que tinha por objetivo reduzir o número de 
óbitos de mães e crianças. 
Inaugurado em 1905, o prédio foi adquirido 
pelo município de Estrela e reformado, 

preservadas da época. Parte das peças 
encontradas na casa estão no Museu de 
Medicina do Rio Grande do Sul, em Porto 
Alegre.

A casa da história

Acervo aberto

O Memorial de Estrela funciona na Rua 13 
de Maio, 398 – Centro e a visitação é grátis 
de segunda-feira aos sábados, das 8 horas 
às 11h30min e das 13 horas às 18 horas. 
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SUA OBRA, NOSSO COMPROMISSO.

Av. Acvat, 239, B. Americano, Lajeado obramateriais (51)  3714.3788

LUGARES INUSITADOS

 Localizada estrategicamente nos 
limites entre os Vales do Taquari e do Rio 
Pardo, às margens do antigo caminho entre 
Porto Alegre, Venâncio Aires, Soledade e o 
norte do Estado, a localidade de Sete Léguas, 
em Boqueirão do Leão, resiste ao tempo, 
abrigando histórias de desenvolvimento 
e decadência que remontam a um 
período entre 1900 e 1940, quando foi um 
importante centro econômico regional 

como o 4º Distrito de Santa Cruz do Sul, na 
época a economia se baseava na exploração 
ervateira e madeireira através dos pinheirais.  
 Por volta de 1916, era construída 
a rodovia entre Venâncio Aires, Vila 
Deodoro e Boqueirão do Leão, o que 

alavancou o desenvolvimento da então 
pujante localidade. A denominação Sete 
Léguas se origina na distância percorrida 
pelos tropeiros e viajantes vindos desde 
o Rincão de Santo Antônio, atual Barros 
Cassal. Era roteiro obrigatório para quem 
se deslocava das Missões e Planalto rumo 
a Rio Pardo, que era o centro comercial 
do interior do Rio Grande do Sul.  
 O auge do desenvolvimento chegou 
em 1926, quando se inicia um novo ciclo 
na história de Sete Léguas com a chegada 
de Abraão Augusto Kniphoff, oriundo 
de Quatro Léguas. A família construiu 
um império comercial, com a extração, 
transformação e comercialização da erva-
mate, que durou por mais de meio século. 

Sete Léguas e uma bela história

A família Kniphoff construiu um império comercial, com a extração da erva-mate
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 O município de Imigrante, no Vale do Taquari, 
possui cerca de 3 mil habitantes e se localiza entre 
os vales e a região serrana. Criado em 1988, o nome 
é uma homenagem aos imigrantes europeus que 

proveniente da indústria, comércio e da produção 
primária.

 A cultura popular é mesclada pelas 
descendências alemãs e italianas, que podem ser 

das pessoas e na língua que ainda predomina, 
inclusive nas gerações mais novas. Até mesmo as 
escolas disponibilizam aulas de alemão e italiano aos 
alunos.

 A cidade se destaca na região pelo nível 
educacional, sendo o município do Vale do Taquari 
com menor grau de analfabetismo entre adultos, 

Estatística.

 A economia local gira, principalmente, 
em torno das indústrias, comércio e serviços, 
tendo destaque para a metalurgia, produtos 
de limpeza, cutelaria, laticínios, confecções, 
móveis, calçados e agroindústrias.

O setor primário se destaca pela produção 
de leite, frangos e suínos. As lavouras de 
milho são destinadas principalmente para 
silagem, para o rebanho das propriedades.

Construções e belezas naturais compõem um cenário único e intercultural

“Casa de Pedra”
Local: Casa Família Lagemann

Uma viagem 
turística na terra 
dos imigrantes

IMIGRANTE

ECONOMIA
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Barragem Arroio da Seca
Localizada no Centro do município, a 
Barragem Arroio da Seca é um atrativo 
para quem curte contato com a natureza. 
É propícia para banho, rende lindos 
registros e conta com churrasqueiras.

Cascatas 
As cascatas são outra opção para 
quem busca a paz que a natureza 
nos transmite. A “Wasserfalls” 
localiza-se em Linha Imhoff 
e está em meio a um cenário 
encantador. Já a “Bugerfels” ou 
Cascata dos Bugres possui uma 
queda d’água de 40 metros de 
altura. Em ambos atrativos é 
possível percorrer de carro parte 
do trajeto e o restante a pé.  

Cascata das Orquídeas
Um lugar encantador, com muitas histórias e 
originalidade. No empreendimento privado, 
localizado em Linha Seca Baixa, é possível 
conhecer uma casa enxaimel centenária, 
passada de geração em geração, e um antiquário. 
Destaque também para a possibilidade de 
explorar uma trilha, duas cascatas, apreciar 
orquídeas  e aproveitar um delicioso café colonial 
ou piquenique (mediante agendamento). A 
estrutura ainda oferece espaço para realização 
de eventos. Para mais informações contate: (51) 
9 8177-2272.

Johannes Fells 
Quem procura uma visão de tirar o fôlego, 
o Johannes Fells é o lugar perfeito! Trata-se 
de um mirante de pedras esculpido pela 
natureza, a uma altitude de 539 metros, 
localizado em Arroio da Seca, interior de 
Imigrante. O acesso é por meio de trilha, 
em caminho íngreme. A vista do local é de 
encher os olhos, fazendo com que todo o 
esforço para chegar ao local valha a pena.
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Cactário Horst
Abrigando mais de mil espécies de cactos e 
suculentas, é a maior estufa destas variedades da 
América Latina e a maior do Brasil aberta para 
visitação. Com atividades iniciadas em 1962 pela 
família Horst, o empreendimento atrai milhares 
de turistas por ano. Situado na Rua Guilherme 
Ernesto Lageman, no Centro da cidade, oferece 
visitas acompanhadas, compras de espécies 
variadas, parquinho de diversão com castelo e 
cafés. O atrativo funciona de segunda a sexta-
feira, das 7h30min às 11h30min e das 13h às 18h; 
no sábado, das 7h30min às 11h30min e das 13h às 
17h; e no domingo, mediante agendamento pelo 
telefone (51) 3754-1083 ou (51) 9 8306-8282. 

Convento São Boaventura
Situado em Daltro Filho, foi 
construído em etapas por 
freis franciscanos holandeses. 
Sua construção iniciou em 
1939 e foi concluída em 1952. 

estrutura foi a de ser casa de 
formação e de estudos para a 
vida religiosa franciscana. 

O convento foi construído todo em pedras 
grés, tiradas do próprio local, com grande 
participação das pessoas da comunidade e 
arredores. Hoje o espaço está aberto também 
para encontros, cursos, treinamentos, retiros 
e outros eventos. Sua procura é grande 
por se tratar de um lugar tranquilo, com 

clima de montanha e distante da agitação 
dos grandes centros urbanos. Além de se 
hospedar, o turista pode conhecer a capela 
em estilo monástico. Os agendamentos 
podem ser feitos de segunda a sexta-feira, 
das 7h30min às 11h30min e das 13h às 17h, 
pelo telefone: (51) 3754-2021. 
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Os lugares que destacam o Vale entre 
os pontos turísticos do RS

 Toda a propaganda feita por quem 
é do Vale do Taquari, convidando aos 
de fora para conhecerem suas belezas, 
não é exagero. Trata-se do orgulho que 

tão favorecida pela natureza e pelos 

empreendimentos turísticos que se aliam 
à ela para proporcionar experiências e 
memórias inesquecíveis aos seus visitantes. 
A seguir, uma amostra de quanto o Vale do 
Taquari tem a oferecer e encantar a todos, 
sendo daqui ou de fora.

MORRO GAÚCHO

 O Morro Gaúcho é uma das principais 
atrações turísticas do Vale do Taquari. Ele 

de altitude. Do topo é possível ver também 
Lajeado, Encantado, Roca Sales e Colinas. 
O Rio Taquari desenha a paisagem, como 

história do Vale. 
 Falando em história, o Morro Gaúcho 
tem a sua, iniciando como uma pedreira, 
que depois de muitos anos foi desativada. 
O acesso, pela ERS-130, é fácil e é possível 
subir de carro até o morro. O local é de tirar 
o fôlego e permite registros inesquecíveis. 
Mais informações podem ser obtidas no 
site http: www.arroiodomeio.org/.

MUSEU DO PÃO

 Situado em Ilópolis, o Museu do 
Pão é constituído por um complexo 
arquitetônico que faz seus visitantes 
voltarem no tempo. A história do pão 
nas mais diferentes culturas e religiões, 
desde o início, é mostrada, reverenciando, 
,de forma tão merecida, esse alimento 
que sacia a fome do corpo e da alma. 
Ali podem ser conhecidos objetos que 
mostram todo o caminho do alimento, 
desde o grão até o prato. O museu ainda 

Moinho Colognese, que mostra o processo 
de transformar o grão em farinha, com 
equipamentos ainda originais. O acesso é 
fácil. Mais informações podem ser vistas 
no site www.ilopolis-rs.com.br/.

Registre seus 
momentos 

no Vale
vista do morro gaúcho

Foto: Lucas George Wendt
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LAGOA DA HARMONIA

 Um cenário completo, onde, desde 
a subida para chegar até ela, as paisagens 
são deslumbrantes. A Lagoa da Harmonia 
é ponto de referência não apenas para o 
município de Teutônia, mas para todo o 
Estado. 
 Com um lago, cabanas em enxaimel 
para alugar, restaurante e uma imensidão 
verde, a lagoa é convidativa à contemplação 
da natureza. Metros acima do ponto 

vista mostra Westfália e Teutônia.
O empreendimento tem site próprio, onde 
estão disponíveis mais informações: www.
lagoadaharmonia.com.br.

VIADUTO 13

 Cartão postal de Vespasiano Corrêa, 
esta estrutura é como um gigante erguido 
em meio ao verde e recebe muitos turistas 
ao longo do ano. O Viaduto 13 foi inaugu-
rado em 1978 e é o segundo viaduto férreo 
mais alto do mundo e o maior da Amé-
rica Latina. São 509m de comprimento e 
143m de altura. A vista é composta de um 
lado pela paisagem do Arroio Barraca, for-
mando cascatas ao longo do percurso , e, 
do outro, pelo Rio Guaporé, entre monta-
nhas, que proporcionam uma paisagem 
única. Os trilhos ainda são utilizados pelo 
trem e os longos túneis atraem os visitan-
tes. Quem tiver o interesse de conhecer 
este ponto turístico vespasianense pode 
acessar www.vespasianocorrears.com.br/
turismo/.

teutônia/rs
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Venha ser feliz em Santa Clara do Sul!
Cidade das Flores e da Agroecologia

 Reconhecida como a Cidade das 
Flores e da Agroecologia, Santa Clara do 

se tornar referência no turismo. A partir de 
iniciativas inovadoras, seja na área pública 
ou privada, o município está fortalecendo o 
setor a ponto de virar mais uma alternativa 
de lazer, bem-estar, integração, geração 
de emprego e renda, além de uma 
opção singular aos visitantes. Tudo com 
um propósito principal: proporcionar 
momentos singulares de felicidade 
e experiências em meio à natureza 
exuberante, hospitalidade e organização 
desse belo município de 7 mil habitantes, 
que serve de exemplo e inspiração pela 
boa gestão e trabalho do seu povo. 
 Inovação, empreendedorismo, 
planejamento e sustentabilidade são 
premissas que permeiam o poder público e 
elevam a qualidade de vida da comunidade. 
Quem visita Santa Clara do Sul percebe o 
esmero com as pessoas e com o ambiente, 

formando um ecossistema pujante e 
sustentável. Apesar de ainda ser incipiente, 
tendo em vista que o ápice está previsto 
para 10 anos, o turismo já chama atenção 
pela receptividade do povo, belezas 

saudabilidade dos produtos orgânicos, 

criação de espaços públicos modernos, 
arrojados e que têm por objetivo principal 
possibilitar qualidade de vida aos moradores 
e experiências únicas aos usuários. 

ao longo do tempo, iniciando pela 

de 50 mil vasos por mês), passando pelo 
fortalecimento do setor primário através do 
modelo de integração de suínos, aves e leite, 
pela produção de alimentos saudáveis por 
meio do programa de agroecologia e agora 
pelo planejamento voltado ao turismo, 
corroboram a vitalidade pública em construir 
um lugar cada vez melhor de se viver.
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Centro de Eventos e Agrotecnologia

Santa Clara, a fumageira Brönstrup. Um dos 
locais com maior riqueza cultural e histórica 
de Santa Clara do Sul, o espaço foi adquirido 
pelo governo local e está sendo reformado para 
sediar o Centro de Eventos e Agrotecnologia. O 
local receberá ações e investimentos voltados 
ao programa Santa Clara Mais Saudável, além 
de futuros projetos sociais, culturais e eventos 
como a Feira das Flores e da Agroecologia.

Roteiros turísticos
Seja no centro ou no interior, o município está 
sendo preparado para oferecer experiências 
que encantem os turistas. Um dos projetos em 
andamento é o roteiro Aromas e Sabores na 
Cidade das Flores, que faz parte de um plano maior, 
composto por circuitos de caminhadas, trilhas, 
cicloturismo e demais rotas voltadas ao turismo 
religioso, cultural, gastronômico, esportivo e de 
ecoturismo, intitulado “Caminhos de Santa Clara”. 
O roteiro percorre mais de 10 empreendimentos, 
além dos espaços públicos, com destaque para a 

agroecológica, sustentabilidade e cultura, além 
das belezas naturais.
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Vales e Montanhas
Uma opção singular para quem gosta de andar 
de bicicleta em meio ao verde da natureza e à 
tranquilidade típica de um município interiorano 
é o roteiro de cicloturismo Vales e Montanhas. 
Há quatro opções de trajetos aos interessados: 
Família - 3,6km, Iniciante - 12km, Intermediário 
- 33km ou Avançado - 52km. Assim como 
no roteiro de caminhadas, todas as rotas são 
autoguiadas, permitindo experiências positivas 
aos praticantes.

Santa Clara de Assis
Outro investimento na área do turismo 
recentemente inaugurado é a imagem 
da Santa Clara de Assis. A estátua de 2,5 
metros de altura foi instalada no início da 
Avenida Emancipação, na praça que leva o 
nome da padroeira do município.

Passos de Felicidade
Inaugurado recentemente, o roteiro turístico de caminhadas “Passos de Felicidade” 
oportuniza paisagens de Santa Clara do Sul, visitação a pontos turísticos, contemplação 
da natureza, hospitalidade dos empreendedores na cidade e no interior, comida típica 
e o cuidado com a saúde e felicidade dos participantes. São três rotas: Peregrinos de 
Santa Clara de Assis, Centro do Mundo e Altos de Chapadão. O roteiro também integra as 
ações do programa Santa Clara Mais Feliz, criado pelo governo municipal para oferecer 
momentos de bem-estar às pessoas.

Localizado ao longo de um quilômetro de extensão, 
este espaço público proporciona momentos 
ímpares em meio à natureza e traduz o cuidado 
com o meio ambiente. Inaugurado recentemente, 
o espaço conta com pistas de ciclismo e caminhada 
com piso tátil e acessibilidade, iluminação pública 

bicicletário e placas de conscientização ambiental.

Parque Linear às margens do Arroio Saraquá
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O Bodegão do Goldoni
LUGARES INUSITADOS

 Colada na cidade de Anta Gorda, 
a pacata Vila Borghetto abriga histórias 
que se perpetuam desde a chegada dos 
descendentes de imigrantes italianos por 
volta de 1880. A localidade foi sede do 

o Fornari e Bozetti, que além de fornecer 
banha para todo o Brasil, fabricava os 
produtos Casta, também famosos na região. 
Mas é num casarão de quatro andares, 

extenso porão, na Bodega do Goldoni, que 
boa parte dessa história permanece viva. 
Nela, o morador Leucir Goldoni (69) mantém 

a tradição comercial da família iniciada 
há 135 anos por Alverle Goldoni, depois 
seguida pelo pai David Goldoni. Oriundos 
da localidade de Alcântara, interior de 
Bento Gonçalves, os Goldoni chegaram à 
localidade para ajudar a construir a história 
do município. 
 O lugar foi trajeto para se percorrer 
até Muçum, passando por Linha Quarta 
e Barra do Zeferino, para o transporte de 
mercadorias no lombo de mulas. Hoje, atrás 
de um balcão de madeira, Leucir recorda 
de seu começo no negócio. 
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  “Estou aqui atendendo o 
público desde que completei 17 anos 
de idade, a pedido de meu pai. Éramos 

pretendo parar, pois com meu trabalho 

conta, orgulhoso, ao lado da esposa Ivanete 

Fernando. O bodegão, como é chamado 
pela população, é um lugar onde se 
comercializa de tudo um pouco, como 

tradicional secos e molhados com centenas 

Entre as mercadorias, como panelas para 
fazer queijo, produtos de higiene e limpeza 
e utilidades domésticas, chama a atenção 
uma enorme prateleira com os tradicionais 
tecidos em metro, tão comuns nas casas de 
comércio até a década de 1960. 

 Ali estão armazenados tecidos 
que, para muitas pessoas, parecem não 
existir mais como o tergal, para se fazer 
lençóis e calças, panos para toalhas e, 
até, o antiguíssimo “Volta ao Mundo”, um 
tecido sintético de nylon, que foi moda 
entre as décadas de 1960 e 1970. Por ser 
considerado ventilado, era muito usado 
para camisas no verão. “Só não temos mais 
o brim riscado, que era usado para fazer 

só nas lembranças”. Recordações que estão 
entre os assuntos das rodas de conversas 
entre os frequentadores que por lá chegam 
diariamente para fazer compras, para 
degustar um copo de vinho ou o tradicional 
martelinho. “Recebo até gente de longe, 
como São Paulo, Porto Alegre, Lajeado e 
estudantes da Univates, que acham isso 
aqui muito curioso”, comenta. 
 Sentados ao redor de uma extensa 
mesa, que tem quase a idade da bodega, 
que funciona de segunda a sábado, 
descendentes dos pioneiros, como os 
Malaggi, Gasparini, Mazetto, Felini, Baldo, 
Cavagnoli, Fornari, Molinaro, Dala Pícola, 
Casagrande e Justi, colocam as conversas 
em dia, às vezes em dialeto italiano. 
“Falamos sobre alegrias e tristezas, negócios, 
política, família e religião. Numa época até 
jogávamos Mora”, comenta o bodegueiro, 
apontando para o outro lado da rua, para 
indicar que a igreja católica, que tem como 

“Não abro mais aos domingos, porque é o 

O Bodegão do Goldoni
LUGARES INUSITADOS

Bodegão do Goldoni
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Quando se procura por lugares a visitar e 
conhecer, busca-se por espaços belos e 
acolhedores, que transmitam sensações e 
sabores e, de preferência, que tenham 
história rica e envolvente. Concorda? 
Então, vamos combinar que na próxima ida 
a Santa Cruz do Sul, no Vale do Rio Pardo, 
você incluirá no seu roteiro uma parada 
estratégica no München Open Mall & 
Residence, empreendimento imponente 
construído no coração da cidade.

E não há quem passe pelo complexo 
formado por oito torres e não se surpreen-
da com a grandiosidade e beleza. De 
inspiração arquitetônica germânica, o 
München foi concebido sob os pilares da 
inovação, conceito e sustentabilidade. São 
sete torres residenciais e uma comercial 
que formam uma grande avenida a céu 
aberto, ideal para conviver e socializar. 
Lojas, restaurantes e prestadores de 
serviços já instalados oferecem o que têm 
de melhor aos seus clientes e vibram com 
a expansão dos negócios. E para os 
moradores, o complexo encurta o caminho 

na hora de se resolver as pendências do 
dia a dia: facilidade, praticidade, com 
estacionamento coberto, e segurança 24 
horas.

O München Open Mall é um presente da 
Cigha Construtora e Incorporadora – 
extensão do Grupo Imojel no Vale do Rio 
Pardo - à comunidade de Santa Cruz do 
Sul, cidade de origem germânica que se 
orgulha da sua história. Hoje, parte dessa 
história está retratada no empreendimento. 
Além de ser um ponto a se admirar, o 
complexo quer representar a vida em 
movimento e ser fonte de cultura. Em 
dezembro de 2021, foi criada uma 
programação especial para encantar e 

UM MÜNCHEN
PARA VIVER, 
CONVIVER E 
CELEBRAR A 
VIDA

preparar as famílias para o Natal. Foi um 
mês de muita magia na grande avenida, 
com espetáculos para todas as idades. O 
Papai Noel esteve presente, assim como a 
bandinha típica alemã e sua música incon-
fundível - um dos símbolos marcantes da 
cultura dos descendentes. Moradores de 
outras cidades se programaram para visitar 
o complexo, que se vestiu com cores e 
luzes para celebrar a grande data.

E assim será em 2022! O München Open 
Mall quer ser palco para emocionantes 
apresentações, que irão atrair e encantar 
ainda mais moradores e turistas.

Rua Sete de Setembro, 696 - Centro

Santa Cruz do Sul, RS

Empreendimento:
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 Peso total previsto: 1.700 toneladas

Imponente, o monumento ganhou notoriedade nacional
  Associação Amigos de Cristo de 
Encantado (AACE), que é a organização 
responsável pela execução do projeto, 
anuncia que a primeira etapa da construção 
do complexo (do monumento) está sendo 
concluída, faltando, apenas, o revestimento 
interno e seu pedestal. Nessa primeira 
etapa, até agora, mais de 37,5 mil visitantes 
puderam ver o Cristo sendo construído 
e também contribuir de forma direta ou 
indireta com o projeto.
 A segunda etapa de construção 
(que contempla o entorno da obra, 
nas dependências do complexo, 

proporcionando a melhor estrutura para os 
visitantes), começa logo em seguida e tem 

 Atualmente, já é possível visitar a 
obra do Cristo Protetor de Encantado, aos 
sábados, domingos e feriados das 9h às 17h, 
para ver o monumento já construído por 
completo. As visitações são uma maneira de 
arrecadação de fundos que irão possibilitar 
a conclusão do projeto.
 A cidade de Encantado e toda a 
região do Vale do Taquari já se prepara para 
oferecer mais atrações turísticas a todos os 
visitantes que são esperados.

Que o Cristo Protetor 
nos abençoe!

ENCANTADO
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 O Cristo Protetor de Encantado veio 
para valorizar e abençoar ainda mais esta 
belíssima região, composta por paisagens 
de tirar o fôlego, como viadutos, túneis, 
montanhas, cultura, gastronomia e o 
Rio Taquari, que vem serpenteando as 
encostas, agraciando a todos com suas 
curvas.

metros acima do nível do mar, o que 
proporciona uma vista incrível, dando 
ao visitante a sensaão de estar no céu. 
Alguns dias dá aquela sensação de poder 
caminhar em cima das nuvens, já que em 
certos momentos as nuvens criam uma 
espécie de manto em volta do lugar.

 Altitude em relação ao nível do mar: 436 metros

 Altura em relação à cidade: 378 metros

 Peso total previsto: 1.700 toneladas

 Envergadura dos braços: 39,00 metros

 Altura total do monumento: 43,50 metros

 Altura da estátua: 37,50 metros

 Altura do pedestal: 6,00 metros

Vó Duvina

O Cristo Protetor é o maior do mundo em 
estátua (sem contar os pedestais), com 37,5 
metros de altura. Em segundo lugar está o 
Cristo Rei, da Polônia, que conta com 36 
metros de estátua, seguido do Cristo de La 
Concordia, na Bolívia, com 34,20 metros, e 
o Cristo Redentor, com 30 metros de altura 
no Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro

Cristo Protetor: o maior do mundo!

O cenário fantástico se destaca com o Cristo Protetor

^
,,
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 Por trás da obra do Cristo Protetor estão 
duas pessoas importantes para o andamento 
da construção até agora: Artur Lopes de Souza 
e Markos Moura.
 Artur, aos 63 anos, lidera pela primeira 
vez uma obra. Ele é o supervisor da construção. 
O engenheiro conta que desde a retomada dos 
trabalhos, em setembro de 2020, o monumento 
vem tomando forma em ritmo acelerado. 
 Ele destaca que o trabalho sempre foi 
feito em conjunto entre engenharia e escultura, 
e que nenhuma etapa pode ser ultrapassada. 

obra como a do Cristo. “É uma obra diferente. Já 
trabalhei em muitas obras grandes, mas nunca 

escultores ,estamos conseguindo levar bem a 
obra”, comenta.
 Markos Moura é o escultor responsável. 
Natural de Fortaleza, ele veio com a família para 
Encantado para dedicar-se ao monumento. Ele 
diz que é uma obra única. “Está sendo muito 

mundo da atualidade. Para cada obra é uma 

estar trazendo algo único, acredito que não 
tenha preço realizar uma obra como essa”, 
ressalta.
 Ele revela que o mais difícil em uma 
escultura é a construção do rosto, o que já está 
pronto no Cristo Protetor.

Responsáveis pela construção
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numa região próxima a outros 
importantes destinos turísticos 
do Estado.  Veja alguns 
destinos mais próximos:
• Porto Alegre: cerca de 145 km 
– 2 horas de viagem
• Gramado: 180 km – 3 horas de 
viagem
• Bento Gonçalves: 80km – 
cerca de 1h30 de viagem

– As visitas guiadas acontecem nos sábados, domingos e feriados. Das 9h às 17h
– Crianças até 12 anos não contribuem para fazer a visita.
– Grupos reduzidos.
– Todos os protocolos de segurança respeitados.
– Por segurança, visitantes sempre devem ter o acompanhamento de um guia;
– Idosos e pessoas com necessidades especiais podem fazer o trajeto de carro;
– Contribuição para acesso: R$ 20.
Informações turísticas:
(51) 9 9722-6705

IMPORTANTE SABER

FIQUE ATENTO
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 Criado em 2011, no interior 
de Marques de Souza, o projeto de 
caminhadas Passeios na Colônia 
surgiu apenas com uma proposta 
de caminhada, mas que, após 198 
edições, se consolida como uma 
iniciativa que incentiva e valoriza o 
turismo rural no Vale do Taquari e 
em outras regiões. Nesse período, 
cerca de 23 mil caminhantes 
oriundos de diversas cidades do 
país e do exterior,  percorreram 
2,8 mil quilômetros em trajetos de 
230 pequenas localidades de 70 
municípios gaúchos.
 Mais que simplesmen-
te proporcionar caminhadas, 
contemplação de belezas naturais 

Passeios na Colônia: a valorização 
e o despertar para o turismo rural

ESPECIAL
Turismo Rural

(51) 3714-3197 (51) 9 8155-1019
Rua Josephina Pedó, 152,

 São Cristóvão-Lajeado/RS

GESTÃO DE FROTAS
30 anos de atuação no mercado
Especializada em GESTÃO DE FROTAS
Venda de veículos seminovos multimarcas
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e exercícios para o corpo e a mente, o 
Passeios na Colônia também gera recursos 
para as comunidades envolvidas, através do 
fornecimento das refeições, acomodações 
e comercialização de produtos coloniais e 
artesanato, além de elevar a autoestima dos 
moradores com a valorização da cultura e 
gastronomia dos locais visitados.
 O respeito ao meio ambiente 
também faz parte do projeto com o plantio 
de árvores nos trajetos percorridos. Até 
agora, já são 1,8 mil árvores plantadas. O 
cronograma de caminhadas é planejado 
mensalmente, sempre focado em não 
repetir trajetos, seguindo um dos propósitos 
do projeto, que são novos caminhos e novas 
descobertas.

a realização de 20 caminhadas de até 
15 quilômetros e quatro edições de 
caminhadas longas, com duração de três 
dias, como a realizada recentemente, com 
100 quilômetros, em direção ao Cristo 
Protetor.   

quierocafeoficialquierocafe.com.br

CAFÉ - RESTAURANTE - BAR

Para todos
os gostos
e todos os
momentos.
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Na entrada da cidade, a “Princesa das 
Pontes” recebe os visitantes com um 
de seus maiores atrativos, a ponte 
rodoferroviária Brochado da Rocha, 
que, com seus 289 metros de extensão, 
passa pelo Centro da cidade e sobre o 
Rio Taquari, seguindo até a entrada de 
um túnel com cerca de um quilômetro 
já na vizinha Roca Sales. Pois é na 
Ferrovia do Trigo – com suas dezenas 
de túneis e viadutos no trajeto local – 
que o município também aposta no 
turismo.
 A estação ferroviária concedida 
à prefeitura passou por reformas e se 
transformou no ponto de embarque 
para passageiros do Trem dos Vales, 
que na mais recente temporada 
transportou cerca de 30 mil pessoas, 
entre Muçum e Guaporé e fez com 
que muitas pessoas circulassem pela 
cidade. 
 E atrativos é que não faltam. 
Entre eles estão dezenas de capitéis 
que foram reformados, se somando a 
outros, como a gruta e cascata de N.S. 
das Vitórias, em Linha Santo Izidoro, 
a rotas Casas e Casarões, que envolve 

Alegre por um trajeto de 18 quilômetros, 
além de empreendimentos de 
gastronomia e contemplação nas 
linhas Santa Lúcia, 13 de Maio e Sete 
de Setembro. Também o roteiro Entre 
Túneis e Viadutos, que envolve os 
atrativos dos municípios vizinhos de 
Vespasiano Corrêa e Encantado, está 
em operação. 
 A sinalização, com placas 
orientativas, também já é realidade 
através de parceria entre o poder 
público, Conselho Municipal de 
Turismo e iniciativa privada. “Ninguém 
segura Muçum” anuncia o chamado 
da agência local de turismo, a 100 
Limites Turismo de Experiência.

História, natureza
e um incrível 
passeio de trem

MUÇUM

Residência da Família Daleste
Construída em 1920, mantém traços 
originais no porão com preservação da 
história e objetos da família . Antigamente, a 
propriedade tinha produção de cachaça.
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Ponte rodoferroviária Brochado da Rocha, 
sobre o Rio Taquari, tem 289 metros de 
extensão.

Propriedade da Família Zílio
Em Linha Alegre, integrando a Rota de Casas 
e Casarões, está a propriedade da família 
Zílio. Iniciada a construção em 1902, teve seu 
término em 1929, quando hospedava mais 
de 40 pessoas. Também já foi salão de baile, 
armazém de secos e molhados e cachaçaria.

Mirante Nossa Senhora da Salete
Inaugurado em março de 1961, encontra-se 
instalado em um local repleto de árvores, na 
lateral dos fundos da Igreja Matriz. Com cinco 
metros de altura, tem-se uma vista panorâmica 
da cidade .

Propriedade da Família Bassani
Na Linha 13 de Maio encontram-se casas 
centenárias pertencentes à Família Bassani.
Durante muitos anos, o Casarão Azul, como 
é mais conhecido, serviu de “venda”, como 
chamavam antigamente e tem ainda no seu 
interior prateleiras que eram utilizadas para 
armazenar os mantimentos lá vendidos. O 
Casarão Cinza era o salão de baile local,  muito 
frequentado por várias pessoas da redondeza. 

VALE A PENA CONHECER

Na última temporada, o Trem dos 
Vales, que circula pela Ferrovia do Trigo, 
transportou cerca de 30 mil pessoas.
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O curioso Túnel 21
ROCA SALES

 Entre as dezenas de túneis que 
fazem parte do trajeto da Ferrovia 
Tronco Sul – ligação do Estado com 
o restante do país –, é no trecho que 
passa pelo Vale do Taquari, entre Roca 
Sales e Santa Tereza, que um deles 
chama a atenção de quem se aventura 
a conhecê-lo. 
 Com 2.832 metros de extensão, 

o Túnel 21, como é conhecido, abriga 
histórias e curiosidades que estão 
registradas em dois livros escritos pelo 
historiador e bancário aposentado, Luis 
Rota Gosmann (59), a partir das histórias 

entre os pioneiros da Linha Picão, início do 
túnel, que segue em direção à localidade 
de Violanda. 
 Um dos detalhes da obra, que 
sempre chamou a atenção, foi o porquê da 
perfuração de uma saída para o alto, em 
forma de funil, com 50 metros de altura e 
30 de largura, a cerca de 500 metros da 
entrada do Túnel 21, na localidade de Picão. 
“A construção do túnel foi planejada sem a 
atual tecnologia. Subir a montanha, levantar 
dados e medir cuidadosamente altitude e 
latitude era necessário para, iniciando dos 
dois lados, de leste a oeste, se encontrarem 
no centro. Com a perfuração iniciando nos 

dois lados, era fundamental a exatidão e 
não poderia haver erro”, relata.
 Na época, no lado oeste, a 
terraplanagem e as escavações foram 
iniciadas em um ponto onde, depois, foi 
feito um funil, uma espécie de respirador 
para o alto.  Um novo local foi escavado logo 
abaixo reiniciando a construção, resultando 
em dois inícios de túneis no mesmo lado. 
 Gosmann relata que um dos 
engenheiros responsáveis pelo projeto, 
José Luiz De Azambuja Fay, lhe contou o 
que ocorreu. “A ferrovia que passa por Roca 
Sales tem que subir a serra até Vacaria. A 
declividade máxima permitida do seu 
trecho é de 1%, para viabilizar o transporte, 
ou seja, a cada 100 metros pode haver uma 
subida de apenas um metro. Ao planejar o 
túnel isto não foi previsto. Então, não haveria 
nenhuma declividade e se perderiam no 
trajeto mais de 30 metros de compensação 
de altitude.” coloca.
 A engenharia percebeu a tempo e a 

de altitude abaixo. Como alternativa para 

foi  preciso perfurar e fazer um funil no 
local anterior. O local chama a atenção de 
aventureiros, que se arriscam a atravessar 
o túnel, o que pode levar até uma hora 
de caminhada, embora isso seja proibido 
pela empresa concessionária. Diariamente, 
transitam pelo local dois trens cargueiros 
transportando cimento e combustíveis. Na 
parte de cima do “funil”, um córrego e a 

o acesso.
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Roca Sales e o olhar de frente para o rio

 O Rio Taquari, que por muitas décadas 
foi a única via de locomoção para outras 
cidades da região ou, então, só lembrado em 
épocas de enchente, é agora contemplado 
sob um olhar diferente pelos rocasalenses. 
A construção do Complexo Parque Náutico 
muda a paisagem da orla do manancial no 
Centro da cidade, com isso, moradores e 
visitantes ganham um espaço para lazer e 
diversão numa área de cerca de 13 mil². O 
parque abriga quadra poliesportiva, mesas, 
bancos, local arborizado e amplo espaço 
de convivência e observação do Rio Taquari 
no mirante. Conta com acessibilidade e 
infraestrutura planejada para ofertar um 
espaço de convivência para a população. 
Além da beleza do local e da visão privilegiada 
do Rio Taquari e seu paredão, também se vê 
a ponte que liga Roca Sales a Encantado. O 
investimento de R$ 550 mil é resultado de 
recursos federais e municipais.

 As belas casas de Roca Sales

 Por um trajeto de cerca de 13 
quilômetros que passa pelas linhas 
Constância e Júlio de Castilhos, o visitante 
volta no tempo, lá por 1920, quando foram 

alemães, duas dezenas de residências 
muito bem preservadas e conservadas até 
hoje. Denominada de Shöne Haus, a ‘Rota 
das Belas Casas’ chama a atenção pelas 

jardins, além da hospitalidade dos moradores 
que te levam a entrar para conhecê-las. Em 
breve, através de iniciativa da Administração 
Municipal, o trajeto será sinalizado com placas 
com a história de cada casa. Caminhantes, 
ciclistas e turistas de automóveis percorrem 
seguidamente a rota. 

Rota de Belas Casas
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Roteiros unem a 
natureza do Vale e o 
legado da colonização

 Em uma região rica em atrativos, onde 
os municípios partilham o conhecimento 
sobre como trabalhar o turismo, revertendo 
de forma positiva para empreendedores e 
comunidade em geral, não faltam opções 
de roteiros. O Vale do Taquari já chegou a 
somar dez deles, com opções indo desde 
a contemplação das belezas naturais, do 
legado cultural e arquitetônico deixado 
pelos antepassados, à gastronomia farta e 

 Hoje, conforme dados da Amturvales, um 
bom número destes roteiros segue, adaptados 
à nova realidade trazida pela pandemia. 
Alguns estão passando por reformulação. 
A palavra-chave  para  o momento é 
reinventar, mostrando que as mudanças não 
interferem no espírito e na visão de futuro dos 
empreendimentos que oferecem aquilo que 
o turista mais tem demandado na atualidade: 
lugares exuberantes e boa comida.

Entre Vales e Arroios
 Com o crescimento do turismo 
de natureza, principalmente dentro 
do Brasil, Arroio do Meio se inspirou 
e desenvolveu um roteiro unindo 
empreendimentos da comunidade 
que têm como elo a beleza, o 
capricho e a hospitalidade típica do 
município. O Entre Vales e Arroios 
compreende a visita a sete lugares: 
Hotel Moinho da Luz, Arrebanhando 
Residência Artística Urbana – RAU, 
Aloha Espaço Natural, Centro de 
Lazer Arroio Grande, Cabanha Duas 
Meninas, Agroecologia Ferrari e 
Requinte Chocolatteria. 
 O recebimento de grupos 
iniciou em março de 2020, pouco 
tempo antes do início da pandemia. 
Após o período de distanciamento, 
as visitas foram retomadas, tomando 
todos os cuidados necessários. 

VALE DO TAQUARI

Ponte de Ferro Arroio do Meio
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Rota da Erva Mate
 Constituída por dez municípios – 
Anta Gorda, Arvorezinha, Coqueiro Baixo, 
Doutor Ricardo, Encantado, Ilópolis, 
Itapuca, Nova Bréscia, Putinga e Relvado – 
reúne, em um percurso de 80 quilômetros, 
paisagens naturais com cascatas e grutas 
emolduradas entre vales e morros.
 A Rota inicia na ERS-129, em 
Encantado e segue pela rodovia ERS-
332. Além da natureza, generosa deste 
pedacinho do Vale, aposta na gastronomia 
italiana e na hospitalidade interiorana. A 
região possui ainda como particularidades 
marcantes o artesanato, a arquitetura, 
os elementos religiosos, os eventos e as 
agroindústrias familiares, que processam 
os produtos coloniais típicos da culinária 
local, e ressalta os ervais e as indústrias 
ervateiras, que tornam a Rota um produto 
turístico diferenciado. 

Vale dos Túneis e Viadutos
 Repleta de emoções, em meio 
à paisagens deslumbrantes  e serviços 
atrativos, com atendimento familiar e 
acolhedor, esta rota proporciona lazer e 
aprendizado junto às históricas construções 
ferroviárias. Compreendendo os municípios 
de Encantado, Nova Bréscia, Muçum e 

Vespasiano Corrêa, conta, além dos atrativos 
turísticos, com serviços de hospedagem e 
alimentação. Entre as paradas, uma obra 
que é um verdadeiro patrimônio local: 
o Viaduto 13 – o segundo maior viaduto 
ferroviário da América Latina – principal 
paisagem de Vespasiano Corrêa.

Ponte de Ferro Arroio do Meio

Viaduto 13, em Vespasiano Corrêa
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Janelas do Interior
 A Praça Central de Marques de 
Souza é o ponto de partida para um 
roteiro que enche os olhos e oferece 
sabores inesquecíveis. Provar o café 
colonial da Sabores Artesanais e ver de 
perto a produção dos alimentos junto à 
agroindústria Favo de Mel, conhecer a 
Cascata Dalmoro, o Colhe e Pague Santa 
Fé e a Casa do Artesanato na Casa do 
Aconchego são algumas das atrações. 
 Ao todo são 10 empreendimentos, 
visitados com um guia. Também é 
possível fazer caminhadas pelos distritos, 
adquirir produtos e admirar os casarões 
antigos e belvederes. A gastronomia 
típica alemã e italiana surpreende o 
paladar do visitante ,que pode degustar 
as principais refeições e conhecer lugares 

sentimento de ser “de casa”. 

Praça Central de Marques de Souza

Pelo Vale do Taquari, todos os caminhos turísticos apresentam paisagens e cenários vislumbrantes
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Caminho das Cascatas
 Une a beleza e o ar puro das trilhas 
verdes, mostrando a riqueza da fauna 

riachos de águas límpidas, e o aconchego 
com locais que oferecem os sabores típicos 
das culturas italiana, alemã e gaúcha. Este 
roteiro, desenvolvido pelos municípios de 
Boqueirão do Leão, Progresso e Sério, região 
alta do Vales do Taquari, foi ganhador do 1º 
Prêmio Boas Práticas da FAMURS, em 2016.

 Os turistas têm a possibilidade de 
desfrutar da Serra do Vale, conhecendo o 
relevo rústico com densas matas, clima 

cenários rurais bucólicos, que convidam 
para a contemplação.

Travessias: Roteiros de Cascatas e Casarões 
 Nascido de um grupo de mulheres 
empreendedoras, este roteiro foi lançado 
no ano passado, com o objetivo de 
mostrar a potencialidade do turismo rural 
do município de Travesseiro. São sete 
empreendimentos, sendo o foco na história 
da comunidade, com a preservação de 

importantes do município, mostrando 
orgulho dos travesseirenses em preservar o 
que é seu.
 Compõem a rota o Espaço Nono 
Gusto, Café Vó Edi, Melânia Artes, Sítio 
Chico, Memorial da Família Essig, Cascata 
da Família Kochen e Casarão da Família 
Martini.

Pelo Vale do Taquari, todos os caminhos turísticos apresentam paisagens e cenários vislumbrantes
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A Terra dos 
Churrasqueiros e a 
Capital da Mentira

NOVA BRÉSCIA

 Colonizada por descendentes 
de imigrantes italianos, Nova Bréscia 
é nacionalmente conhecida como a 
terra do Festival da Mentira e a Terra dos 
Churrasqueiros. O município está no 
Guinness Book por fazer o churrasco mais 
longo da história, com duração de oito dias. 
 Além disso, Nova Bréscia preserva 
belezas naturais, construções antigas e 
imponentes, e muitos atrativos no interior 
e na cidade. Um deles é o Santuário Nossa 
Senhora do Caravaggio, localizado a cinco 
quilômetros do Centro na Linha Tigrinho 
onde próximo dali se encontra também 
a casa construída em 1912 pela família 
Mezacasa.

Monumento ao Churrasqueiro: está na 
Praça da Matriz em homenagem aos 
churrasqueiros que levam o nome da 
cidade para os quatro cantos do mundo.

Paraíso das Pedras: é uma propriedade localizada 
na Linha Estefânia, a quatro quilômetros do Centro. 
O visitante pode desfrutar de cascata, trilhas, 
área para piquenique, piscina, pracinha infantil, 
hospedagem e muitas outras opções em um local 
rodeado pela tranquilidade do interior e belezas 
naturais. O telefone para reservas é (51) 98190 - 0403.

Família Mezacasa em Linha Tigrinho, 
mantém-se conservada, sendo motivo 
de pesquisa e visitas de turistas.

Santuário de 
Nossa Senhora de 
Caravaggio: 

Padroeira de Linha 
Tigrinho Baixo, 
santa escolhida 
pelos primeiros 
colonizadores da 
localidade. 
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Microcervejaria Bress Bier 
o espaço localizado a cinco 
quilômetros do Centro, na 
Linha Coqueiro Alto, tem um 
lindo pôr do sol e ambiente 
agradável, com música ao 
vivo, cervejas artesanais e 
excelente  culinária com 
hambúrgueres, pizzas e 
lanches. 
Reservas (51) 99859 - 8755.

Igreja Matriz São João Batista: A 
Igreja construída de pedra e com 

frente à Praça da Matriz.
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Cenários que enchem os 
olhos de beleza
 Bom Retiro do Sul, localizada a 107 km da Capital do 
Estado, é conhecida como O Pesqueiro do Vale, por estar 
situada às margens do Rio Taquari - o que propicia a pesca 
artesanal. O Natal nas Águas é uma das mais belas festas 
natalinas da região, realizada na Barragem Eclusa e atrai 
milhares de pessoas nos dias do evento. 
 A mãe natureza foi muito generosa com esta cidade de 
mais de 12 mil habitantes. Belas paisagens, campos, áreas de 

da cidade, além da hospitalidade de seu povo.   
 Atrativos religiosos fazem parte da história, como as igrejas 
centenárias. A arquitetura também se destaca preservada em 
casas antigas e algumas fazendas. Já a gastronomia, à base 

artesanal.
 A memórias dos emancipacionistas do município está 
viva junto ao Largo dos Emancipacionistas. O monumento 
conta com 160 degraus e dá acesso à Igreja do Morro. É um 
ótimo local para lazer e atividades em família.

Natal nas Águas reúne milhares de pessoas na Barragem Eclusa, um dos atrativos turísticos da cidade

Pórtico de entrada ao município

Largo dos Emancipacionistas

Pesca artesanal no Rio Taquari Sociedade União Prefeitura de Bom Retiro do Sul

BOM RETIRO DO SUL
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 Construída entre as décadas de 
1950 e 1970, sua inauguração deu-se em 
1976, no dia 29 de outubro, pelo então 
presidente Ernesto Geisel. A Barragem 
Eclusa permite a navegação entre o Porto 
de Estrela, no Vale do Taquari, até o Porto 
de Rio Grande, unindo os rios Taquari, 
Jacuí e Lago dos Patos, atingindo 432 km 
de extensão. O comprimento total é de 
109 metros. É constituída por seis pilares, 
entre os quais  estão comportas-vagão 
duplas, de 17 m de largura, que asseguram 

a retenção do nível de montante à cota e 
mais 13 metros de concreto, apresentando 
um desnível de 11,80 metros. Na margem 

50 m de extensão e uma escada de peixes 

por ocasião da piracema. O complexo é 
um ótimo local para visitação turística e 
lazer. O acesso é todo pavimentado, com 
iluminação, segurança e diversos pontos de 
estacionamento e descanso.

Prefeitura de Bom Retiro do Sul

Barragem Eclusa
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 O município 
abriu suas portas para 
o Turismo Rural. São 
inúmeras as possibilidades 
de caminhadas com 
contemplação da natureza, 
agroindústrias, prédios 
históricos, mirantes e 
opções de lazer em 
empreendimentos rurais e 
de lazer.

O município abriga uma 
diversidade única de prédios 
históricos, construídos muito 
antes de sua fundação. Uma 
destas obras é a “Igreja do 

capela, em estilo gótico 
romano, em honra a 
Sagrada Família, iniciou em 
1896. O campanário está 
localizado ao lado do prédio 
da igreja, o que a diferencia 
das outras. Após recente 
restauração, a Igreja pode 
ser contemplada a qualquer 
momento em um excelente 
espaço que alia natureza, 

Bom Retiro do Sul tem 
entre suas atrações a pesca 
artesanal. O pintado é a 
espécie predominante 
no Rio Taquari. Para os 
praticantes da pesca e 
apreciadores de uma boa 
gastronomia à base de 
peixe, é uma atração a parte.



70

 A bacia Taquari-Antas, grande 
fonte de longevidade e economia 
para muitos municípios do Rio 
Grande do Sul, possui 26.491,82 
quilômetros quadrados de área, 
número esse que corresponde a 
9% do território do Rio Grande do 
Sul.
 Dos 119 municípios 
abastecidos pela bacia, 98 são 
abrangidos pelo rio nomeado 
de Taquari, que navega por 140 
quilômetros até encontrar-se com 
o rio Jacuí, onde tem sua foz.
 Muito antes da total 
colonização do Estado, o Rio Taquari 
vinha sendo assinalado em cartas 

período da colonização portuguesa.
 As águas do rio Taquari, nome 
de origem indígena, foram decisivas 
para a instalação de muitos 
povoados, que posteriormente se 
tornaram municípios. Da mesma forma, 
se mostraram importantes, mais uma vez, 
quando o Vale do Taquari foi criado a partir 
do seu nome.
 Em função da sua magnitude e da 
variação de altitude ao longo do seu trajeto, 
parte da bacia que cabe ao Rio Taquari 
possui características físicas diferenciadas, 

propiciando lindas e únicas paisagens aos 
incansáveis contempladores que surgem 
cada dia mais ávidos a conhecer as belezas 
do interior do Estado.
 Dessa forma, não seria de se duvidar 
que essas águas desempenhassem papel 
importante relacionado ao turismo 
aquático. Balneários, áreas de camping, 

práticas esportivas e de contemplação 
ao longo do rio são tão frequentes 
como antigas.
  Dentre elas encontram-se 
exemplos como a paisagem digna 
de moldura do rio vista de cima do 
Morro Gaúcho, em Arroio do Meio, o 
Camping do Germano, em Marques 
de Souza, e a Barragem Eclusa, em 
Bom Retiro do Sul.   
  Porém, muitas das cidades que 
margeiam o rio acreditam que há 
muito mais a ser feito para fomentar 
o turismo ribeirinho.Rio Taquari visto de Colinas

Rio Taquari: o curso que sustenta

Rio Taquari visto do Morro Gaúcho

Foto: Lucas George Wendt

Foto: Lucas George Wendt
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Hora de retomar antigos costumes
 

 Casa onde tudo começou e sede de 
empreendimentos como a Vinagres Prinz, 
a Rua Osvaldo Aranha, que margeia o rio, é 
considerada por muitos lajeadenses como 
uma área insegura e desvalorizada. Porém, 
o município vem criando estratégias para 
que essa visão mude.
 Conforme o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Turismo e 
Agricultura de Lajeado, André Bücker, o 
Parque Ney Santos Arruda, lançado em 
2022, no dia em que Lajeado completou 
131 anos, é um exemplo dos investimentos 
feitos para atrair novamente o olhar dos 
munícipes para o Rio Taquari. 
 Além do parque, existem outras 
iniciativas, como a revitalização dos 
belvederes, a reformulação da pista ao longo 
da Rua Osvaldo Aranha, e os novos acessos 

asfálticos. “Todo o investimento 
que vem sendo realizado no 
belvedere e na ciclovia, para que 
as pessoas ocupem esses espaços, 
são outros destaques que posso 
fazer. Queremos estimular quem 
tem lanchas e barcas para que 
aproveitem o rio, mas, também, 
que as pessoas circulem por aqui 
e aproveitem, por exemplo, a vista 
espetacular do pôr do sol a partir 
do nosso lado do rio, seja em cima, 
no belvedere, como embaixo, na 
pista de caminhada”.
 O secretário diz que os 
investimentos são feitos por ser 
possível perceber o interesse da 
população local em aproveitar a 
presença do Rio Taquari. “Isso por 

que certamente, têm valor para a 

 E, ao mesmo tempo em que 
cresce o turismo na área, é possível 
perceber o aumento dos passeios 
de lanchas, balsas, jet skis, caiaques 
e, até, de stand up padel entre 
Lajeado e Estrela.

 E um negócio incentiva o crescimento 
do outro. Conforme o instrutor da Associação 
de Ecologia e Canoagem (AECA), professor 
de canoa havaiana, canoagem e stand 
up padel, Guilherme Blume, faz cerca 
de três anos que a procura pela prática 
de atividades recreativas ao longo do rio 
começou a despontar. "Além das aulas da 
AECA, da qual faço parte há cerca de 20 
anos, a canoa havaiana vem sendo o esporte 
mais escolhido pelas pessoas". 
 

Rio Taquari visto de Cruzeiro do Sul

Rio Taquari: o curso que sustenta

Foto: Lucas George Wendt

o Vale do Taquari
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Arroio do Meio, a cidade do 
encontro das águas

 Com o privilégio de receber as águas 
tanto do Rio Taquari como do Forqueta, os 
munícipes da cidade sabem da importância 
de preservar os mananciais e aproveitar 
suas belezas. 
 Afastado do Centro da cidade está 
o Morro Gaúcho, no qual se tem uma das 
vistas mais espetaculares do Rio Taquari e 
do Vale. 
 Já do outro lado da vasta área 
pertencente ao município, quem vive na 
região central também vem encontrando 
melhorias, como a revitalização do 
Balneário Municipal, no Bairro Navegantes, 
que conta com uma procura expressiva 
de turistas, tendo em vista a infraestrutura 
disponibilizada ao público.
  Assim como em Lajeado, o curso do 
rio é propício para a prática de esportes 
náuticos, atraindo também barcos e jet skis 
de toda a região. 
 E, para quem gosta de se sentir 
em casa, em frente ao balneário está a 
sexagenária Casa do Peixe, que já acolheu 
incontáveis turistas. 
 Não muito longe dali, o Bairro 
Aimoré prepara-se para receber o Parque 
Encosta Verde, que terá acesso ao Rio 

Taquari para práticas náuticas e contará 
em sua infraestrutura quadras esportivas, 
churrasqueiras, pracinha e sanitários.
 "Da mesma forma existe o projeto de 
um mirante próximo à Ponte de Ferro, que 
terá vista para o encontro das águas do Rio 
Taquari e do Forqueta, mas que se encontra 
em fase embrionária e dependerá da 
captação de recursos", explica o secretário 
de Administração de Arroio do Meio, Áurio 
Scherer.

O guardião que entrelaça Muçum, 
Encantado e Roca Sales

 A ferradura é considerada um amuleto 
poderoso desde a Grécia Antiga, símbolo de 
fertilidade, prosperidade e proteção contra 
todo mal. Talvez, por isso, que o Rio Taquari 
tenha se embrenhado no Vale de forma tão 
semelhante, como entre os municípios de 
Encantado e Muçum. 

margens do rio e a preocupação com a 
preservação das matas ciliares impede 
que realizemos algumas ações quanto ao 
turismo do rio adotadas em outras cidades. 
Dessa forma, focamos na preservação dos 
acessos às praias, que recebem muitas 
pessoas, principalmente no período de

Foto: Paulo Sérgio Rosa
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verão. Também recebemos muitas pessoas 
que fazem registros e querem conhecer a 
Ponte Brochado da Rocha, através do acesso 
ao rio", cita Mateus Trojan, atual prefeito de 
Muçum. 
 Em vias de completar 60 anos desde 
sua inauguração, a Ponte Rodoferroviária 
Brochado da Rocha foi construída sobre o 
Rio Taquari pelo Batalhão Ferroviário e liga 
os municípios de Muçum e Roca Sales.
 "Para os próximos anos, temos como 

equipando nossas principais praias com 
estrutura mínima para atender o público, 
mas sempre tendo a preocupação da 

 Por sua vez, Encantado também 

não perde em esplendor. Além da obra do 
Cristo Protetor, monumento de 43 metros 
de altura que já lota excursões por todo o 
país, o turista encontra uma vista ímpar do 
Rio Taquari: o Belvedere Encantado.
 A área de terras particulares abriu 

contemplar Encantado, Muçum e Roca 
Sales.
Ainda segundo o prefeito de Encantado, 
Jonas Calvi, "o Rio Taquari é um forte 
potencial turístico para a cidade. Um dos 
exemplos que podemos dar é a Praia do 
Picão, local tradicional que recebe centenas 
de pessoas no período do verão".

Projetos futuros para a
 cidade-mãe do Vale

 
Já Taquari segue o exemplo de Lajeado, 
buscando revitalizar o Bairro Praia, local 
histórico e às margens do rio, com o restauro 
do casario, dos passeios públicos e de bares 
no local onde era a escadaria de acesso aos 
vapores de passageiros. 
 Objetivando trazer a população para 
perto do rio, foram realizadas melhorias 
na área do Camping Municipal, com a 
colocação de churrasqueiras, estrutura 
elétrica e acesso. Também foi regularizado 
o espaço de acampamento, com banheiros 
e regramentos para utilização.
 "A população taquariense frequenta 

semana. Há um bar no local com um mirante 
no qual é possível apreciar o pôr do sol às 
margens do Rio Taquari. Com as reformas, o 
próximo passo é atrair o segmento esportivo 
náutico. Estamos buscando parcerias para 
realização de competições de caiaque, 
stand up e natação", relata a responsável 
pelo Departamento de Cultura da cidade, 
Sabrina Pereira de Freitas.

Colinas é banhada pelo Rio Taquari

O Rio que faz Estrela brilhar

 Assim como Lajeado, Estrela nasceu, 
cresceu e se desenvolveu às margens do Rio 
Taquari. Com a construção da Barragem de 
Bom Retiro do Sul, pontos emblemáticos 
da cidade, como a Praia da Cascalheira, que 
atraía centenas de pessoas para o rio, foram 
inundados. 
 Apesar de muitos anos esquecidas, 
as margens do Rio Taquari em Estrela 

restauração da Escadaria e do Porto e da 
criação da Trilha Ecológica, vários projetos de 
exploração do rio para a cultura, a economia 
e o lazer estão sendo desenvolvidos.
 Um dos exemplos é a Estrela 
Multifeira que, segundo o secretário de 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer, Joel 
Barcelos Mallmann. “Além de ser a principal 
feira de negócios de Estrela, é também 
uma das mais renomadas do nosso Estado 

Porto. Isso desenvolvimento e prosperidade 
para nosso município, além de grandes 
possibilidades de negócios”, cita.

Foto: Paulo Sérgio Rosa

Foto: Lucas George Wendt
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Muito além da Barragem Eclusa

 Quando se fala em turismo em Bom 
Retiro do Sul, o primeiro local que aparece 
em mente com certeza é a Barragem 
Eclusa, concluída em 1977. Porém, existem 
muitas outras atrações e belezas a serem 
exploradas.
 No interior existe a localidade Cerro 
dos Gomes, onde se localiza a Pedra do 
Cerro. Ali, é possível ver um dos pores do sol 
mais bonitos do Vale, assim como admirar 
as belezas junto ao rio. 
 Para o secretário do Turismo, Esporte e 
Lazer da cidade, Marcelo Cardoso, este é um 
dos locais que mais está sendo visitado na 
cidade. "A visão realmente é esplendorosa. 
Ainda, 100 metros antes, existe a Lagoa Azul, 
uma das mais tradicionais do município", 
comenta.
 A cidade ainda conta com o Parque 
Municipal Pôr do Sol e a área particular 
Neco Pesca, que permite passeios de 
balsa às margens do rio e também oferece 
quartos para pouso.

 Depois de muitos anos de tratativa, 
a municipalização do Porto é um claro 
exemplo do interesse dos munícipes na 
revitalização dessa área, que no passado já 
foi de extrema importância para a economia 
da região. E, agora, um mural gigante está 
sendo projetado nos silos da estrutura 
portuária. Além de ser um dos maiores do 
mundo, o mural chama a atenção dos que 
andam pela BR-386 para as belezas do rio.
 Já a revitalização da Escadaria 
se mostrou certeira para o município, 
transformando o que antes era um ponto 
esquecido e mal visto em um dos locais 
turísticos mais visitados da cidade. A 
movimentação artística e cultural não 
cessa no local, que frequentemente recebe 
intervenções, como o projeto Arte na 
Escadaria e a pintura de telões nas paredes 
da antiga sede da Polar.  
 E, em 2021, o município voltou-se 
para a escadaria conhecida por Zigue-
Zague, que por cerca de 100 anos foi uma 
das vias mais movimentadas de Estrela. O 
local era o acesso principal das mercadorias 
que chegavam pelo rio Taquari ao centro 
da cidade.

Rio Taquari visto de Lajeado

"Como parte do nosso foco em restaurar 
o Conselho de Turismo e voltar a nos 
destacarmos nesse cenário do Estado, temos 
ainda projeto de construção de um mirante 
no Centro da cidade e estamos em tratativa 
para adquirir um prédio histórico entre a 
Prefeitura e a barragem, onde queremos 

Cardoso.

 A cidade que leva o nome da 
constelação de Cruzeiro do Sul também 
investe no turismo frente ao rio. A Casa do 
Morro, vista de longe por quem passeia ao 
longo da BR-386, por exemplo, é um marco 
histórico para o retorno do município ao 
setor do turismo.
 Tombada como patrimônio histórico 
da cidade, a casa foi construída entre 1873 e 
1878 e já foi abrigo de soldados da Revolução 
Farroupilha, sede de restaurante, museu e 
biblioteca. O local onde a cidade começou, 
oferece vista panorâmica para o Rio Taquari, 

 A casa é aberta para visitação nos 

abriga a Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura. Já a parte externa do local conta 
com um pequeno palco e um parapeito de 
vidro, de onde é possível ver o imponente 
Rio Taquari.

Foto: Paulo Sérgio Rosa
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 A construção de um teleférico que 
ligaria a Casa ao Porto de Estrela, com 1370 
metros de cabeamento, estão nos planos da 
cidade em parceria com a iniciativa privada.
 Para além da Casa do Morro, existem 
outras belezas em Cruzeiro do Sul. A Toca do 
Corvo, acima do prédio histórico, também é 
um local de contemplação do Vale, além de 
ser utilizado para práticas como o rapel. 
 Também existe o Camping da 
Cascalheira, próximo à Barragem Eclusa, 
desconhecido por muitos como um ponto 
turístico municipal. Além da bela vista no 
outro lado da barragem, a escada dos peixes 
é um dos atrativos do local.

 É consenso: o Vale do Taquari tem 
despertado para o turismo, depois de muitos 
anos adormecido. Com grande potencial 
para receber turistas de áreas diversas, 
como aventura, esportes, sustentabilidade e 
até gastronômica, o Vale vem despontando 
com grande força e agilidade, como forma 
de recuperar o tempo perdido. 
 A parceria privada, mais uma vez, se 

mostra grande aliada no desenvolvimento 
de projetos e parcerias para a integração 
dessas diversas áreas turísticas, que incluem 
também hotelaria e eventos. 
 Para o vice-presidente da Associação 
dos Municípios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales), Charles Rossner, é 
preciso cativar os visitantes do Vale para 
que eles se tornem turistas. "Temos que 
ter turistas que passem mais dias aqui, 

restaurantes, supermercados, farmácias, 
postos de combustíveis… É o turista que faz 
a economia girar", cita. 
 Atualmente, a Amturvales contem-
pla 36 municípios e 29 empreendimentos 
associados, buscando mediar oportunida-
des de desenvolvimento no turismo entre 
prefeituras e o setor privado.
 Após 27 anos de trabalho, o esforço 
tem começado a mostrar resultados e o 
futuro do Vale do Taquari, assim como o 
rio que dá o seu nome, tem tudo para ser 
muito promissor.
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 O turismo tem despertado diversas 
ações também em Progresso. Com forte 
apelo cultural, gastronômico, religioso e 
de natureza, o município vem trabalhando 
de forma organizada para que os visitantes 
sejam bem acolhidos. A propósito, é pelo 
trajeto de 22 quilômetros da rodovia que 
liga a cidade com a BR-386 que emoções 
e belas imagens encantam os visitantes. 

tirar o fôlego. 
 De acordo com a secretária de 
Educação, Cultura e Turismo, Simone Berté, 
desde 2013 existe um trabalho para que os 
empreendedores possam estar aptos para 
bem receber a todos. “Em função disso, 
hoje já temos diversos empreendimentos 
atendendo centenas de turistas, 

Entre eles, está o Sítio Campiol, situado 
no Centro da cidade, que oferece a visita à 
Cascata do Moinho, trilhas contemplativas 
e gastronomia colonial.    
 Outro local é a Cabanha Leite, no 
distrito de Campo Branco, onde o turista 
participa de atividades rurais, como passeios 
a cavalo, além de desfrutar de gastronomia 
à base de produtos oriundos no local, trilha 
para caminhadas e amplo espaço para 
descanso. Na localidade de Alta Picada 
Serra está o Recanto do Pedrão, um espaço 
em meio à natureza que disponibiliza 
trilhas, museu rural, brinquedos antigos e 
açudes.  
 Na cidade hotel e pousada acolhem 
os visitantes para o repouso. “Esses são 
alguns dos empreendimentos que já 
operam mediante agendamento, porém, 
em breve, outros deverão surgir e, para 
isso, estamos nos estruturando, como a 
criação do Conselho Municipal de Turismo, 

e execução do Plano Municipal de Turismo, 
além de projetos em andamento, como 
a criação dos parques de eventos e da 
Cascata do Moinho. Estamos prontos para 

pasta. Informações podem ser obtidas pelo 
WhatsApp (51) 99152-5358.

Município se abre para o turismo
PROGRESSO

Atrativos e empreendimentos na cidade e interior já recebem turistas

Cabanha Leite

Cascata do Moinho

Recanto do Pedrão
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 Colônia do Sacramento, um dos 
destinos mais encantadores e visitados do 
Uruguai, agora faz parte de uma nova rota 
turística, elaborada principalmente para 
os viajantes gaúchos viverem experiências 
memoráveis. A Rota do Império Lusitano do 
Sul foi lançada no dia 25 de março, durante 
a 36ª Feira de Negócios Turísticos Ugart, 
e tem a cidade uruguaia como o único 
destino internacional.  Essa é a primeira rota 
que liga destinos gaúchos com o Uruguai. 
 Além do destino uruguaio, Taquari e 
outros 12 municípios gaúchos participam da 
rota: Torres, Rio Pardo, Mostardas, Piratini, 
São José do Norte, Viamão, General Câmara, 
Santo Antônio da Patrulha, Pelotas, Triunfo, 
Rio Grande e Porto Alegre. Todos foram 
marcados pela colonização luso-açoriana 
e, por este motivo, foram escolhidos para 
fazer parte da rota. 
 A coordenadora de Turismo 
de Taquari, Sabrina Freitas, destaca a 
emoção de apresentar o município. “Foi 
uma experiência incrível poder falar do 
potencial turístico de Taquari, da história 
fortemente alicerçada nas raízes açorianas, 
na gastronomia, na religiosidade, na 
hospitalidade, nos eventos, principalmente 
no que diz respeito ao Natal Açoriano em 
Terra Gaúcha. Poder mostrar imagens 
do Rio Taquari, dos casarios, da Lagoa 

admiradores e no Natal Açoriano iluminada 
pelas cores das luzes, circundando as águas 
com milhares de pessoas admirando nosso 
maior evento” . 

 Esta é a primeira vez que um destino 
internacional assinou um memorando com 
o Rio Grande do Sul para realizar um projeto 
na área do turismo. 

Rota para viver sem pressa
 Ao desbravar cada um dos destinos 
na Rota do Império Lusitano do Sul, o 
viajante terá a oportunidade de entrar 
em contato com os atrativos herdados da 
colonização. A rota está em processo de 
desenvolvimento e deverá ser explorada 
sem pressa e curtindo cada momento. A 
proposta é a de que o visitante possa se 
aprofundar na história e cultura dos lugares, 
criando uma sensação de pertencimento às 
localidades pelas quais passar. Praias, lindas 
paisagens, igrejas, museus, ruas históricas 
e até mesmo os famosos doces de Pelotas 
fazem parte do roteiro.
 Os viajantes que optarem por concluir 
a rota indo até o destino uruguaio irão se 
surpreender com as novidades e os atrativos. 
Construções antigas, ruas históricas, 
museus, ótima gastronomia e um roteiro 
com vinícolas fazem parte dos atrativos 
turísticos de Colônia do Sacramento.

Presente no roteiro
de turismo internacional

TAQUARI
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 Freguesia é uma referência 
à herança da comunidade 
taquariense, fundada em 1849 e 
referenciada como uma paróquia 
ou uma pequena comunidade 
circunscrita à igreja ou capela local. 

característica da Mata Atlântica. 
Seus frutos comestíveis e sua sombra 
frondosa reúnem aves, mamíferos, 
répteis e, também, pessoas.
 “Por coincidência todas as 
propriedades do roteiro exibem 

coordenadora de Turismo, Sabrina  
de Freitas. Para a instrutora do 
Senar, Claudiana Y Castro, o roteiro 
é consequência do interesse da 
comunidade em se organizar 
e apresentar seus atrativos 
para os visitantes. “Através dos 
módulos oferecidos pelo curso, os 

investiram em suas propriedades e 
poderão, a partir de agora, agregar 
uma nova fonte de renda”, comenta.

 A Cidade-Mãe do Vale do Taquari oferece 
um roteiro turístico que envolve atrativos naturais, 
empreendedorismo e a história do município 
que deu origem a outras localidades. O Freguesia 
das Figueiras, que integra os  empreendimentos 
e atrativos Delícias do Morro da Cabrita, Atafona 
Martins, Cabanha Duas Figueiras, Sítio da Ana e 
Cervejaria Morro Pelado, é resultado de formação e 

de Aprendizagem Rural (Senar), contando com o 
apoio da Prefeitura Municipal, Emater/RS-Ascar e 
Sindicato Rural. 

Roteiro turístico envolve 
empreendedores do 
interior do município

FREGUESIA DAS FIGUEIRAS

Paisagem natural na Lagoa Armênia 
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Revista consolida 
expansão

GRUPO INDEPENDENTE

 O turismo faz parte da essência 
do Grupo Independente. Desde os 
primórdios, em 1951, pauta as inúmeras 
bandeiras da comunidade regional, 

recorrente há muitos anos no Vale do 
Taquari, embora que nos últimos anos 
o assunto tenha ganhado maior ênfase, 
especialmente após o Trem dos Vales 
iniciar suas operações com passeios 
comemorativos e, mais recentemente, 
a projeção nacional e internacional do 
Cristo Protetor de Encantado.
 Aliado a isso, a contratação do 
jornalista Alício de Assunção, um dos 
principais entusiastas do turismo 
regional e idealizador dos projetos 
Passeios na Colônia e Caminhadas 
Autoguiadas, faz o assunto ganhar ainda 
mais espaço na grade de programação 
das três emissoras do Grupo – Rádio 
Independente, Rádio Tropical e Rádio 
820 do Vale – e no Independente Digital. 
Mas entendeu-se que era possível ir 
além, para aproximar-se ainda mais da 
comunidade.

Ricardo Brunetto, diretor do 
Grupo Independente

“Elevar o Vale para outras 
regiões, transformar a região 
como destino turístico do Rio 
Grande do Sul é uma obrigação 
nossa enquanto veículo de 
comunicação”
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 Por isso, em 2022, o Grupo 
Independente lança esta publicação inédita, 
como parte integrante do seu projeto 
de expansão, enaltecendo e mostrando 
o que a Região dos Vales tem de melhor. 

potencialidades que temos aqui além do 

impressa, mas também estará no digital, 
proporcionando a divulgação do Vale do 
Taquari em outras regiões, estados e países”, 
enaltece o diretor do Grupo Independente, 
Ricardo Brunetto.
 Mas, ao fazer esta publicação, o 
Grupo Independente também não vê 
somente a divulgação das potencialidades 

a oportunidade de fazer um produto 

também uma oportunidade 
econômica, de transformação da 
economia na nossa região. O turismo 
transformou o empreendedorismo 
local, fez com que as famílias 
investissem em suas propriedades, fez 
com que os municípios investissem 
mais em suas infraestruturas”, pontua 
Brunetto.
  O diretor acredita que, ao 
divulgar os acontecimentos e o que 
o Vale do Taquari tem de melhor, 
toda a comunidade sai ganhando. 

esta divulgação, potencializamos 
a procura e, por consequência, a 
visitação, gerando emprego e renda 
para os nossos empreendedores. O 
Vale do Taquari está preparado para 
receber o turismo como uma grande 
oportunidade de negócio, além do 
entretenimento, da diversidade, o 
que impacta, também, na economia”, 
frisa.
 Ao lançar a revista no ano em 
que completa 71 anos, o Grupo 
Independente consolida o seu olhar 
voltado ao turismo ao longo de 
sua história. “Tudo o que acontece 
no Vale do Taquari passa pelas 
emissoras do Grupo Independente. 

Então investir neste produto é quase 
que uma obrigação, em que damos 

orgânica, pois, de alguma forma, sempre 
estimulamos o turismo. Elevar o Vale para 
outras regiões, transformar a região como 
destino turístico do Rio Grande do Sul é 
uma obrigação nossa enquanto veículo de 
comunicação”, destaca.

Jornalista Alício de Assunção
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Você conhece
o 2 irmãos?

Experimente os sabores da comida caseira: ingrediente frescos e tradicionais.

O SABOR COM QUALIDADE!

BR - 386, KM 341 , Nº6584 - BAIRRO BOM PASTOR - LAJEADO/RS

CAMPO de futebol
Reuna  sua galera e agende seu horário!

espaço aconchegante
RESERVAMOS UMA ÁREA ESPECIAL PARA TODA
FAMÍLIA CURTIR UM BOM ALMOÇO!

tele-entrega
DISPONÍVEL TODOS OS DIAS DAS 10H ÀS 22H, TEMOs
DIVERSaS opções de PRATOS ESPECIAIS.

almoço buffet livre
DE SEG À SEX r$ 20 COM DIREITO A 1 PORÇÃO DE CARNE
+ SOBREMESA E CAFÉZINHO. SÁB E DOM POR r$ 24.

 Brunetto coloca que o Cristo Protetor 
foi um divisor de águas, isto é, fez com que a 

potencialidades e a necessidade de investir 
no turismo. Dentre as potencialidades, 

espetáculos da natureza, localização 
privilegiada, infraestrutura e povo acolhedor. 
“Só com isso o turismo pode e vai crescer, 
ou seja, temos tudo para que o turismo dê 
certo na nossa região”, salienta.
 E não é à toa! Com o Trem dos Vales, 
o Estado e muitas regiões brasileiras já 
vislumbravam na região um destino turístico 
a ser explorado. Mas foi a projeção nacional 
e internacional do Cristo Protetor  que fez 
com que a região fosse a bola da vez no que 
se refere ao turismo. “Quando falamos de 
uma oportunidade, você a potencializa. E 
o turismo nunca teve tanta visibilidade no 
Vale como está tendo agora”, observa.
 Embora a região ainda tenha algumas 
carências pontuais em infraestrutura e, 
principalmente, na questão hoteleira, 

Brunetto acredita que a visibilidade que 
o Vale do Taquari está tendo faz com que 

oportunidades, trazendo resultados antes 
do esperado. “O Vale do Taquari se assume 
como protagonista no Estado em termos de 
turismo, fazendo com que questões básicas 
sejam rapidamente resolvidas”, analisa.
 E é nesta linha que outra 
potencialidade da região se acentua: o 
associativismo, isto é, a união de forças em prol 
de algo em comum. O diretor lembra que no 
turismo isso não é diferente, mencionando, 
assim, o trabalho ímpar desenvolvido pela 
Associação dos Municípios de Turismo da 
Região dos Vales (Amturvales). “A entidade 
é modelo de como se pode fazer diferente 
algo para qual não se estava preparado. Os 
movimentos estratégicos da associação, 
através dos municípios, fazem a região se 
preparar e enxergar as oportunidades de 
geração de emprego e renda no turismo. 
Com foco, visão e união, vamos colher frutos 
imensuráveis”, coloca.

Um Vale de potencialidades e oportunidades
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Assim como o Vale, o Grupo Independente está em constante transformação

 No ano em que lança esta publicação 
inédita, o Grupo Independente também 
comemora 71 anos de história. Uma 

Ricardo Brunetto, como de constante 
transformação.
 Ao longo de sua história, o Grupo 
Independente viu na transformação digital 
a oportunidade para ampliar a sua área de 
atuação. “A partir do momento que nos 
propusemos a ser um veículo também 
digital, entendemos que o conteúdo 
não passa a ser entregue somente aqui, 
mas, sim, ultrapassa fronteiras e vai além 
do que iam as ondas do rádio. O Grupo 
Independente entendeu essa mensagem 
e se transformou tecnicamente, aprimorou 
seus canais e transformou a comunicação 
para uma entrega mais digital, o que fez 
com que nosso negócio crescesse muito, 
não somente em quantidade, mas também 
na qualidade”, ressalta Brunetto.
 E esse crescimento não para por aí! 
Além do aprimoramento constante das 
três emissoras que já compõem o Grupo 
Independente, em breve o Vale do Taquari 
contará com mais três emissoras FM, que já 
estão em processo de conclusão burocrática 
junto ao Ministério das Comunicações, 
conforme antecipa Brunetto. Mudanças 
nas editorias e a transformação do 

Grupo Independente em um veículo 
multiplataformas também estão nos 
projetos atuais.
 A ideia, a partir disso, é gerar e entregar 

“Uma das grandes inovações para um futuro 
próximo será a segmentação de públicos, 

deles. Essa segmentação passa por novos 
canais, novas plataformas junto ao rádio. O 
rádio sozinho não se manteria. O rádio só 
cresceu porque entendeu a oportunidade 
de aproveitar o digital, tendo um alcance 
muito maior. Para o futuro próximo, temos 
isso na essência, de fazer com que novos 
canais que estão chegando possam falar 
para muito mais pessoas”, salienta.
 No entanto, apesar da transformação 
constante para o digital, o Grupo 
Independente continuará com uma de suas 
principais essências, que o norteou ao longo 

tenham o DNA da empresa, a valorização da 

e de sempre cultivarmos a nossa essência 
local, em que a geração de conteúdo é do 
Vale do Taquari. Essa verdadeira essência 
nós jamais perderemos”, sublinha Ricardo 
Brunetto.
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 Quem circula nas proximidades do 
Travessão, no Bairro Conventos, nos limites 
entre Lajeado e Forquetinha, não imagina 
que a poucos metros da estrada empoeirada, 
numa antiga casa construída no estilo 
enxaimel, onde residiram descendentes 
de imigrantes alemães, surgem ideias que 
se transformam em peças, algumas com 
mais de três metros de altura e que se 
espalham por dezenas de cidades no país.  
 Num atelier que serve também 
como residência, as mãos e mente do 
escultor Marcos Datsh (59) se inspiram 
para produzir peças como o Monumento 
ao Churrasqueiro em Nova Bréscia, sua 

primeira obra de concreto, feita em 
1989 e que se transformou em atração 
turística na cidade. Depois vieram outras 
tantas como o Monumento à Santa Rita, 
(Balneário Pinhal), São Vendelino, dos 
Imigrantes (Lajeado), Açorianos (Taquari)
e até mesmo fora do Estado como em 
Lucas do Rio Verde (Mato Grosso), numa 
referência ao porco, já que a cidade é a 
maior produtora de suínos do mundo.  
 No interior de Marques de Souza 
estão obras como os monumentos da 
Laranja, Bergamota, Colono Italiano e 
N.S. de Lourdes. Seu apreço pelas artes 

conhecido o artista. “Desde pequeno 
observava o trabalho de meu avô, que era 
marceneiro. Achava interessante o que ele 
produzia.” Mas, foi anos 16 anos de idade, 
durante as aulas de Técnicas Indústriais 
nos Colégios Alberto Torres e Castelo 
Branco em Lajeado, que surgiu minha 
primeira produção, um anjinho talhado em 
madeira”, conta. Uma relíquia que guarda 
com muito carinho até hoje em seu atelier 
e faz questão de mostrá-la aos visitantes.  
 Na época tentou também desenvolver 
algo em argila, mas não gostou. Assim 
direcionou suas produções utilizando 
concreto para os monumentos maiores ou 
pedras de arenito e basalto para pequenos 
adereços. 

O senhor das esculturas
REPORTAGEM ESPECIAL
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que não tem formação na área, Daty diz 
que suas inspirações vêm do abstrato, 
uma percepção dos sentidos, tanto quanto 

pequenas imagens criadas em pedras de 
cascalho, encontradas em abundância nos 
mananciais pela região. “Observo cada pedra, 
imagino toda a trajetória desse material 
que vem rolando pelas águas e aí resulta 
em algo que chama a atenção das pessoas”. 
 Quanto aos monumentos, ele 
pesquisa e reproduz algo que se relacione 
à história das comunidades. Em média, 
suas obras levam cerca de três meses para 
estarem concluídas. Algumas são feitas no 
atelier mesmo e depois transportadas até 
as cidades. Outras, em função de tamanho 

frente à igreja católica de Venâncio Aires.
 Além de sua contribuição com 
a arte, Daty vê no trabalho uma forma 
de incrementar o turismo regional, 
em função dos monumentos se 
transformarem em atrativos na cidades.  

 Seu atelier e moradia também viraram 
ponto de visitas, recebendo pessoas até do 
exterior, curiosas pelas suas criações, já que 
algumas em construção podem ser vistas 
no pátio. “Confesso que não é fácil viver 
como escultor, a cultura é pouco valorizada 
no Brasil. Mas para quem já enfrentou um 
câncer e pretende deixar um legado, isso se 
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O município apresenta uma natureza 
exuberante e muito mais para quem chega 
na Terra das Pitayas, como é conhecido 
em função dessa cultura que se multiplica 
em propriedades rurais e que em breve 
deverá também resultar na elaboração de 
champanhe e refrigerante derivados a partir 
da fruta. Com uma altitude média de 640 
metros, um clima ameno na maior parte do 
ano e sujeito a geadas e até neve, aliados 

à hospitalidade, farta gastronomia, turismo 
de aventura e experiências em propriedades 
rurais, o município se credencia como 
um dos destinos turísticos da região. A 
Cascata da Bugrinha, Parque Municipal dos 
Lagos, Sítio Dona Neia, Recanto dos Lagos, 
Camping Decker, Sítio Família Favaretto e o 
Caminho das Cascatas encantam que visita 
a cidade que te espera sorrindo.

Camping Decker
Localizado em Sampaio, nos limites 
com Venâncio Aires e Santa Clara 
do Sul e banhado pelo Arroio 
Sampaio, o local propicia espaços 
de lazer, banhos, piquenique, 
contemplação da natureza e 
acampamento. Destaque também 
para a gastronomia oferecida pela 
família proprietária do Camping, 
que também apresenta um museu 
particular com dezenas de objetos 
históricos.

Sítio Família Favaretto
Localizado em Linha Paredão, o local se 
transformou num destino gastronômico e de 
vivências. Café colonial, almoço, janta, tudo 
feito com produtos caseiros, passeio de trator, 
interação com animais e colheita de uva e pitaya 
completam o dia do visitante, que, além disso, 
convive com a cultura de uma família do interior.

Sorrisos que te acolhem em Sério

SÉRIO
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Recanto dos Lagos
Situado em Linha Paredão, a cerca de seis 
quilômetros do Centro da cidade, o local 
oferece hospedagem e vivências, como a 
pernoite na Casa da Árvore, uma cabana 
construída ao redor de um Plátano ou no 
Paiol Chapecó, um espaço que era utilizado 
para a guarda de utensílios agrícolas e que se 
transformou num quarto de hospedagem. 
Em volta, um lago, onde se pode pescar 
o peixe para as refeições e um quiosque 
complementam as possiblidades de se 
passar momentos inesquecíveis. Mas, ainda 
tem outro atrativo recente que tem chamado 
a atenção, a plantação de pitayas, onde numa 
área próxima é possível se conhecer todo 
o processo da cultura e também, na época 
indicada, participar da polinização da fruta.

Sítio Dona Néia
Na pacata Araguari, situada a cerca de nove 
quilômetros da cidade, o resgate de uma 
história vinda dos avós, a fabricação de 
bolachas caseiras, levou a produtora rural 
Cedinéia Guarnieri de Lima a inovar e, além 
de se dedicar com a família à suinocultura, 
apostar no turismo rural. Assim surge o 
Sítio Dona Néia, que oferece, além das 
bolachas e café da colônia, espaço com 
balanços, quiosque, passeios de trator e a 
cavalo, caminhada e ciclismo, tudo aliado a 
hospitalidade e simplicidade do interior.   

Parque dos Lagos
Em fase de construção, o Parque dos Lagos 
disponibiliza a prática esportiva e espaços 
de lazer. Indicado também para o ciclismo e 
caminhada, conta ainda com academia ao ar 
livre. No projeto também está a construção 
de um circuito de esportes radicais, com 
tirolesa, arvorismo, ponte pênsil, entre outros. 
Mesmo em construção, o parque já pode ser 
visitado.

Recanto dos Lagos

Sítio Dona Néia
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 Nas proximidades do cento de Sério, 
a cerca de três quilômetros, um local que 
encanta pela sua beleza e atrai turistas, 
ao mesmo tempo em que mexe com o 
imaginário e a coragem das pessoas. Histórias 
passadas de gerações em gerações relatam 
fatos misteriosos ocorridos na Cascata 
da Bugrinha, no leito da sanga da Avipal. 
Entre os relatos de moradores que “juram 
que é verdade” está o do funcionário público 
Sadir Capoani, que tornou-se também 
uma espécie de guia ao conduzir visitantes 
para o local. “Próximo à cascata existia um 
caminho que era rota de tropeiros que 
vinham da região de Venâncio Aires e, 
normalmente, acampavam por ali. Distante 
da cascata, cerca de 1,5 quilômetro, existe 
uma caverna que foi habitada por índios, 
que eram conhecidos como bugres”, relata.  
 Quando um índio adoecia, 
normalmente o mais idoso, ele era afastado 
da tribo, pois acreditava-se que um membro 
doente poderia trazer má sorte aos demais. 
O doente, então, era abandonado na cascata, 
que, já bastante debilitado e ao relento, 
acabava falecendo. Os corpos eram jogados 
em um precipício logo abaixo da cascata. 

“Conta-se que entre o grupo de bugres 
existia uma menininha que constantemente 
adoecia e a sua mãe a escondia do 
restante do grupo”, explica Capoani. 
 Porém, em determinado ano, a 
região foi castigada por uma estiagem 
muito forte e o grupo começou a culpar 
a criança pela seca. Apesar do esforço da 
mãe em a esconder, ela foi encontrada 

relatos, durante a noite, após o sacrifício 
da Bugrinha, choveu torrencialmente na 
região e, desde então, os tropeiros não 
puderam mais acampar no local, pois os 

que até hoje, em noites que antecedem 
chuva, ouve-se uma criança chorar em 
meio  à  mata existente”, acrescenta. 
 O resgate dessas histórias levou os 
organizadores do roteiro turístico Caminho 
das Cascatas a incluir a Cascata da Bugrinha 
no trajeto. Verdade ou não, turistas que são 
conduzidos ao local e, a partir do relato de 
Capoani, revivem, por alguns momentos, 
uma história misteriosa que perpassa 
gerações.

LUGARES INUSITADOS 
Os mistérios da Cascata da 
Bugrinha 
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CASA DO MEL
A parada obrigatória 

da sua viagem

 Na pequena e bucólica Santa 
Manuela, colonizada por descendentes 
de imigrantes alemães, a seis quilômetros 
do Centro de Paverama, as paredes da 
Igreja São José guardam, em mais de 
um século de história, um período da 
proibição de manifestações em língua 
estrangeira. Em 19 de março de 1912, era 
lançada a pedra fundamental, conservada 
até hoje, marcando o início da construção 
do templo católico, que foi inaugurado 
cinco anos após. Conforme relatos locais, 
foi o arcebispo de Porto Alegre, Dom João 
Becker, quem lançou a pedra fundamental.  
 No entanto, o que mais chama 
a atenção no centenário templo são as 
pinturas internas nas paredes e no teto, 

inscrições de salmos e provérbios bíblicos 
escritos na língua alemã. "Em 1942, uma 
ordem do governo federal proibiu as 

manifestações em língua estrangeira 
devido à Segunda Guerra Mundial. Por isso, 
tudo foi pintado e, assim, permanece até 
hoje", revela o professor Romeu Kunrath. 
 Dois dizeres escaparam da 
pinceladas brancas. Em um deles, é possível 

centro do teto, entretanto, permanece a 
inscrição "Buch Des Lebens", ou seja, O Livro 
da Vida. O responsável pela escritas foi um 
argentino morador de Novo Hamburgo, 

localidade para realizar o serviço, entre 1917 
e 1925.

LUGARES INUSITADOS 
A história encoberta na 
Segunda Guerra 
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CANUDOS DO VALE

 As terras íngremes, que abrigam 
dezenas de aviários e chiqueirões na pacata 
Rui Barbosa, onde habitam cerca de 200 
moradores no interior de Canudos do Vale 
preservam histórias de empreendedorismo, 
religiosidade, exemplos de trabalhos 
comunitários e que servem de inspiração. 
Uma saga iniciada em 1910, com a chegada 
dos descendentes de imigrantes italianos, e 
que agora, aos 112 anos, tem continuidade, 
agregando novas iniciativas, como 
investimentos na avicultura e no turismo 
rural e religioso.
  Em 11 de fevereiro de 1940 o morador 
Antônio Sbardelotto, ao percorrer um 
espaço ainda não conhecido de sua 
propriedade em Rui Barbosa no interior do 
município se deparou com um local que 
acabou se transformando num ponto de 
peregrinação e fé que se mantêm até hoje. 
Uma gruta e uma pequena queda d’água 
em meio à natureza eram sinais de que o 
espaço se transformaria num lugar sagrado. 
Na época, Sbardelotto, apoiado por 
Henrique Pretto e esposa, se dirigiram ao 
Frei Constantino, em Progresso, para contar 
o fato, mas não obtiveram muita atenção. 
Então, resolveram por conta própria colocar 
uma imagem de N.S. de Lourdes na gruta, 
doada pelas famílias Pretto, Saberdelotto 

e Zanatta. A partir de então os demais 
moradores se envolveram para que a 
primeira romaria e festa ocorresse em 1945. 
 De acordo com o morador Otomar 
Caliari, a partir de 1981 a festa e a romaria 
passaram a ter repercussão regional, 

de Lauro Mathias Müller, então diretor do 
Grupo Independente, que organizava as 
reuniões para programação das festas, 
juntamente com o jornal O Informativo do 
Vale, lideranças, comunidade e o apoio dos 
Clubes 4S. “E hoje o evento acontece em três 
municípios diferentes ao mesmo tempo, 
pois o churrasco é assado em Canudos do 
Vale, a fumaça vai para os lados de Progresso 
e o sabor da carne é sentido em Marques 
de Souza”, diverte-se Otomar Calliari, pois a 
gruta localiza-se em área próximas a essas 
localidades. 
 Um projeto do município, ainda 

transformação da gruta em um Santuário 
e, através disso, por meio de verbas federais, 
a pavimentação com asfalto em direção 
a Canudos do Vale e a Marques de Souza. 
Um sonho, que, se depender dos exemplos 

na comunidade, se tornará realidade em 
breve.

A “Veneza do Vale” evidencia sua fé
Gruta Nossa Senhora de Lourdes
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 Banhada por dois arroios e com três 
pontes na área urbana, Canudos do Vale é 

Osmar Agostini, como a “Veneza do Vale”. 
Mas é pela tranquilidade, religiosidade e 
atrativos naturais que o município recebe 

de semana. Um dos locais mais visitados é a 
Cascata do Trovão situada na localidade de 
Alta Forquetinha, às margens da rodovia que 
leva a Boqueirão do Leão. Cercada por mata 
nativa, ideal para o banho e à contemplação, 
as águas do Arroio Forquetinha despencam 
de uma altura de cerca de 30 metros. Nos 
dias mais quentes do verão, a temperatura 
mantém-se amena, proporcionando banhos 
em águas límpidas e sombra de árvores 
nativas, tudo isso acessado por uma trilha de 
200 metros. 

O trovão que vem da água
Cascata do Trovão

Canudos do Vale ou “Veneza do Vale”
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ESPECIAL
Um parque para apreciar o Taquari

 Lajeado entregou à comunidade o 
Parque Ney Santos Arruda, localizado na 
beira do Rio Taquari. O local foi pensado 
para ser um espaço em que os moradores 
da cidade e seus visitantes possam apreciar 

as belezas do local, incluindo o Rio Taquari.
 Em um canteiro junto à entrada 
principal do parque, na Rua Osvaldo Aranha, 
foi instalado um monumento que leva o 
nome do Ney Santos Arruda.
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São três peças de metal contendo a marca 
do parque, a data de inauguração e um 

Ney Santos Arruda. Junto ao monumento, 
foi colocada uma grande pedra, retirada 
do jardim da casa onde Ney Arruda viveu 
a maior parte de sua vida, e que foi doada 
pela família do homenageado para integrar 
o espaço. A marca do parque contém 
elementos que lembram ondas como uma 
forma de fazer referência ao Rio Taquari, já 

 O novo parque de Lajeado passou 
a ser muito frequentado pela população 

pista de caminhada junto à lâmina da 
água do rio com extensão de 1,6 km está 
sendo construída. “Depois de pronto, a 
gente vai contemplar e utilizar isto, pois 

a proximidade com o Rio Taquari cativa, 
impressiona e faz a gente se sentir melhor”, 
destacou o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, quando da inauguração da obra.
 Ainda de acordo com o prefeito, a 
ideia é que o espaço do parque, localizado 
às margens do rio, seja utilizado como uma 
área de lazer. O município também projeta a 
criação de uma área esportiva, estendendo 
as opções até o Bairro Hidráulica. A intenção 
é aproveitar a sequência da avenida e o 
ingresso na Décio Martins Costa. Lá também 
serão feitas intervenções, desenvolvendo 
um espaço de área esportiva, fazendo a 
ligação com o Parque do Engenho.
 Um novo lugar para o lazer, espaço 
para as famílias e um novo ponto turístico 
de Lajeado.

ESPECIAL
Um parque para apreciar o Taquari

Parque homenageia o advogado Ney Santos Arruda e proporciona novo ambiente de lazer

O município também projeta a 
criação de uma área esportiva, 
estendendo as opções até o 
Bairro Hidráulica.

Foto: Lucas Brunetto

Foto: Lucas Brunetto
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Trem dos Vales! Do sonho à realidade!

1995 - Primeiros passos
O presidente da Amturvales era Adroaldo Conzatti. Naquela 
década foram registradas as primeiras movimentações para 
tornar os passeios de trem uma realidade. Um passeio no 
trecho da ferrovia com prefeitos, imprensa e convidados 
ocorreu na época.  Naquele ano, a exploração da ferrovia 
ainda era de responsabilidade da  Rede Ferroviária Federal 
S.A. - RFFSA. Com a desestatização, consequentemente 
ocorreram as concessões do transporte de carga para a 
iniciativa privada, esfriando as tratativas da época.

1998 ´- Tratativas
O Conselho de Desenvolvimento do 
Vale do Taquari (Codevat) também 
traçou um plano estratégico, que 
voltou a tratar da proposta de um trem 
turístico para a região. 

2005 - Retomada
Lideranças regionais, juntamente com 
a entidade, retomaram o projeto. 

2007 - Negociações 
A empresa Ferrotur apresentou o projeto 
de implantação do Trem Turístico junto 
a ANTT e recebeu a autorização da 

2008 - Projeto prejudicado
 Por problemas particulares com um 

internas na empresa, que não manteve 
as atividades e novamente o projeto foi 
prejudicado.

2013 - Novas parcerias
Durante o Turisvales, em Lajeado, o 
projeto ressurgiu com a parceria da 
Serra Verde Express, que já operava uma 
rota turística de trem. As negociações 
estavam  avançando com a ANTT e, em 
seguida, com a ALL - responsável pela 
exploração do trecho.

2014 e 2015 - Chegada da Rumo
 A Amturvales, em parceria com o 
Sebrae, elaborou o Plano de Viabilidade 
Econômica que foi encaminhado junto a 
ANTT. No início de 2016, a ALL foi comprada 
pelo Rumo Logística e as tratativas voltaram 
a acontecer depois do período de transição. 

2017 - União
 Foi possível avançar 
ainda mais, depois de receber a
anuência da Rumo Logística 
para a continuidade do 
processo junto a ANTT.

2018 – Tratativas avançam
 Em agosto, numa reunião em 
Vacaria com a Associação. Brasileira de 
Preservação Ferroviária (ABPF), durante 
o primeiro passeio do trem turístico no 
Rio Grande do Sul (Trem Vacariano), 
começavam as tratativas. 

2019 - Execução
 Na gestão de Rafael Fontana na 
presidência da Amturvales, houve maior 
insistência no projeto, permitindo que 
os passeios pudessem ser realizados 
de fato, tanto em 2019, como em 2020 
e 2021. “Temos o passeio mais lindo 
do Brasil e muitas pessoas puderam 

de belezas naturais e arquitetônicas 
na Ferrovia do Trigo, ao longo de 
todo o trajeto” - Rafael Fontana.
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